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Natal: a crise cede 
ao consumismo 

gem dos pedestres, e inúme· 
ras ofertas, nrm srmpre tão 
verdn.deira~. são onuncl..i.da.: 
1os quatro ventos. O mai..s 
importantr. se o que $e pre· 
tende ê faLer boa_s compras 
l'_ econ'?miT.ar o maximo pos-
11vel. e t.Pr bastante paciên 
e-ia e não cedf'r à tentação 
de comprar tudo numa pri· 
meir lo_,a Vale andar um 
pouco mais e romparar pre
cos 

A apenas 4 dias do Na
tal. as ruas de Nova Iguaçu 
\'lvem diariamentt tomada~ 
por milhares de pessoas. à 
procura de presentes de di
ferentes tipos e preços. Os 
brinquedos infantis são os 
que registram maior saída 
mesmo- depoi:s de sofrrreni 
rPajustes rm muitos casos. 
,upenores a 300 por cento 
m relação ao último ano. 

A~ novidades são muitas, co
n.10 os boneco~ "Angcloso", 
com preço em torno d~ 130 
mil cru 7 ciros e o "Fofão .. 
da Turma do Balão Mágico'. 
além dos carrinhos. a frjc
tão, pilha ou plãstico, com 

preço~ qur variam de 25 mil 
a mais de 200 mil rruv•lros. 

'QUEl\t PROCURA ACHA" 

Se voc-ê pretende prrscn
trar seus amigo~ e fam1ha
res, mas está •·om o or['a
mento apertado - como a 
maioria. dos consumidores -
vale ª. pen:,, pt>rder um pou 
,·o mais de tempo e procurar 
os melhorei preços, porque 
o velho ditado está mais do 
que nunca certo: •·Qurm 
procura arha" As diferen
c;as de preços Podem ~er no
tadas numa mesma rua, num 
espaço minimo de distãnc-la. 
Ba!>ta olhar e conferir para 
depois não se arreprnder. 

Nos brinquedos. as dile-
1·e11ças também podem ier 
notada, num levantamento 
simples e não e bom se en· 
tusiasmar pela primeira 
oferta anunciada. porque 
n"m sc,mpre ela é verdadei· 
ra. Em muitos casos. outras 
lojas. sem as "ofertas". t.Cm 
preços bem mais em conta 
e com uma direfenc;-a final 

bem positiva ao orçamento 
de qualqun trabalhador 

Como opção de presentes, 
para os adultos. as novida
des são muitas, a come~ar 
pelos dlscos. lanrados nesta 
epac-a do ano justamente 
para ate:ndrr ao Instinto 
C'Onsumtsu, da população 
bra~lleira Eles podem ser 
romprados a partir de 50 mil 
cruleiros, e representam 
uma bQa escolha para a ho
menagem na festa de Natal. 
Nos camelôs, as atrações 
também são variadas, embo· 
ra os pr('cOs não iejam mul
to inferiores aos das lojas 
Mas ,-empre e bom conferir 

Neste clima que tomou 
conta das ruas das cidades, 
enfeitadas e tocando músi
cas natalinas a toda hora. 
fica difiril fi('ar de fora e o 
.leito é s('mpre agir com cui
dado. freando ao mãximo a 
vontade de consumir. por
que, do contrário, r-ertnmen
te. o novo ano começará 
rom ma1, dificuJc!1des, prin 
cipaimente pelas compras 
('XC• ilV'.lS 

Prefeito • 
anuncra retirada de 

camelôs mas bag11nçcJ continua 
0 ·esponsáveis pela fisca- faíxas não foram_ respeitadas dab Nas banc-3sd pe~:u~:a,~~ C.!10 Ja era esperado, n ::; 

semanas as ruas de 
I -::.1çu foram mvadi
, .:-entenas de came

mados de sua barra
vendfndo O!- ma : va-

•!pas de produtos 2 t 
t.. ::,, anunciando ofertas 
A e pac-ão desenfreada e 
- n:~ida chegou a um 
f"'."'."''J lncontrolável que na 

- ·!era, o Prrfeito Pau
U:-....-, companhado de 

.nel, percorreu 

A: ~1 ·i~-:~. e~~~:ra~~~~ 
"4,- l!aio e Otâvio Tarquí-
~ are! conhecida como 

:adão" Lâ, conferiu a 
.;.0 dt caos tmp!antada 

~ arracas que 11ão rcs-
~!.a,am os limites delimi-

c pelo Executivo, che· 
t..._:1 até mesmo a se ins

t1:n na porta das Io1as. 
r: A -~rde. o~ camelôs. re

.. ado1 . pela Associação 
/lllP"-'ano, do Asfalto, 

IJ.nllam com o Prefeito 

3c<10, para definir a:, pr0- e ne1!1 ª P!Oibiçao P~~~ui.~; ;~n~; ~ih1!':a~/ p~lo Juiz da 
\"1<! ncias que dc_ve~iam ser mcrc;~liz~iao dd:S l~jas on- 6,l v'a~a civcl e perguntava 
!o~adas para d1scipl~n?,r a seme t an ms instalados Ao o tamanho da área ocupada, 

tll_iz~cão do solo pub1lco de es ava 1 dica a sit~ação anunciando que não permi-
'l\fuitos a~bul~ntes recla: ~~e ~tdi rotal~ente resol- tiria tai~ abu~os no di? se-
mam da mvas_ao de out.r~s sod e.-. dr ois das festas de guinte Irritado. !,-eone a~-
v.ndos de regtoes e m.umci- vi a, ep ano quando os gume-ntava que nao quena 
pios diferentes. mot1v~do5 fim edf õ s eXJlontaneamen- ver Nova Iguaçu transfor-
pelas facilidades oferccid.as eª m erirã desarmar suas mada numa Babel. Mas a 
pela Prcfe~tura. ~one ~1~: t~, pref e ~guardar por um situaçãf') era atnda m2:~ '!Ta· 
t-.e que nao aceitava _es,, bar_raras . ro ício ao co- ve: o número dr barracas 
cJlhamb3câo .C' avacalhaçao periodo ma~s 1P nt~ aumentava cada v:ez mais e 
e- prometeu ngor na apura- mércto am u ª · a confm:ão e- suJeira tam-
~ão das responsabilidades, RIGOR bém 
anunciando amda que a par· Durante a caminhada q_ue o · Procurador Geral da 
tir do dia seguinte, quinta- fez pelo calcadão. 0 Prefeito Prefeitura. Altair _ soares. 
fejra nenhuma barraca po- enfrentou alguns .... 0 ntra- disse oue o Executivo tem 
deri; ser montada em esp~- tempos, principalmente pel~ meios de retirar. a pora que 
"'os ma•ores que o determ1- ,·nsistência das reclama quh:er. os camelos que 
nado I ntes e de ocupam as ruas de forma 

Me'-mO com todo o "esq_ue- ções dos comerc a . i irre-gular. sem _que tenham 
•· ~montado e a fiscaltza- alguns camelôs. tambem !:- din•ito determmado pela 

~ã~ alertada. a situa~ão pou· satisfeitos com T:v~<·u~f~~~ Ju:5ti~ta. Para ele, ~ q~e fa!-
{' mudou· os camelos conh- desordenada. b.lhete da ta "ªº os respon_sa:_vt>lS a:s-
o · t abusos e que co:.nprnr um i 00 ·1 sumirem esta pos1~ao. cum· 

nuarar -~ co~:a~ os mais LOteria, por mal.:i de 1 ,r;;;. prindo as determinações do 
~~efuedi;~$~:. prla falta de ~!u;:~~~;· ; e~}1r;~t:~sglara- Pr<'fdto Paula Uone 
espa<'o deixado nas ruas. As 

\Tereador quer fiscalizar a~n1entos 

semestrais Pª~! .. M~~ ••• ?.!1~~~.~:;::•M~.,:,:" 
,. Luiz lc P. ulo Leone em_ 19~

3
· ate w~aaa de Planu!ia de . ~I- pai alega q u e através dos 

'iU'tnto ( PJ\10B-NI) '1oJe o cãkulo n,10 _e !e::~ cu los "e aprofundada 1ust1- pro,edimentos estabelet,::idos, Ftou Projeto de lei obedecc-ndo eS
tes pnnci~ f1caçao". serão (i,adas normas sobre 11

ª 0 
re<tJUSte das pas-- e, qeralmente, seus ioclic~s CaberL1 a C~mar.i. n~~a os ~~rviços de- transporte: co--

r 1 e bus 6'emest al de~grildam a popula~._io prune-1ra reunião plen,lrta Jeti\'O em Nova Iguaçu. 
ldO do aumento d~ r--r, qe1,1I. O ?\1AB é um os onde a mensagem for ..t~t-- ''embasad,1s na legislaçt,o 

-. G rnínnno. decretado 4ue m~ combate ~ ~roe~-- ciadJ ''em Regime dil . r- pertmer"lte. husc:ando Jden--
l.trno Federal e dimento adotado .. me usi"e ênc1;1 Especial e por 

1 
aio- der O direito do usu,1rio e 

'lll e: ~tos da espiral c'õ'ü. o anUndo sisteroáuco ~
13 

Abosluta de Se~s f\. cm-
0 

interes:-c público" 
~cti,a'• Q projelo fo1 de que Nova lg~~ç~ ~ ',:. bros", apro\'ar ou;~·; ::,r:~ "Se compete .10 Prefeito 

r, e aprovado pela hoJ~ uma d..1s mais ;t ta riJ 1ustc- dos pr~os_ na mcn- - pro"egup a JU::-.tific.Hi\.'.J 
1 de- Vtreadores de riÍ.is de- transportes cob .. Los on1bu~.

1 

f.:onud . _ fn..u os preço1 dos ser• 
~~!I e ~guarda ser das em todo o país. .s.igem do E,t.""cut~o se-Ja re- ,ic;os públicos_ l"onceJ1dos 
~ J>elo Prc-fe:no Caso ~d, ~:f:er cn,Jmt- ou p ~ r m ., t 1 d _o s • 

tio t. CA?-.1ARA ,e,tad,1, e-; fvtesa da Cá- compde, 1.ambcm .• 1 Camar.1 
'Pdroaleto de. ,e1, a ma- nhada pCcornª,._ s,·,o dl" T1,in!i'i• Munu:ipal, f1scalizor º' cri-
~ 1 ta J O trabalho elaborado por a ... térios que influem para ele• 

,.;_ada f.-;: asb de\ern )o o Luiz do N~rcunent~. ;:::t~~s Colet.1.\CS do ~gLS~Í ,.aç.'.io ou maJoraç.·,o e fh:a-
Jo. ~ kvant.t' ase li::m corut,, de qúJtro ar,.tm1g~n'•• h ·o 1.1 u'"" no pra.z:o de ~ ~.io Jas t.mfJs. hem t·omo 

P1 mentas ti• qu .. trãtam dos proccd ... \' . ( .ara cnc.lffega ..l •• e íixar os pnnc1p1os e norm.:1s 
conta .antlha d1• Calculo, ... d dos a hor'as _1c s cmend.1s e cor- fundamentais de pol,t~ca 

r Com .l partn:1pa- ct~.J- ªno~~re:a_J:s:\~..1 t.l-- pro111~,er a~a que .,, Mt""n-,a- c1c:!'-:n:rüstrati\'a n .:i' m~11t..•n~,:s 
Jt:!, eiirc:scntantc da 4U-d cspalS uçõe-... pi a .s.rr oprec .idJ ,

1
,,. . omnc-tcncia do ?\tunic1• 

. das c-nprcs.arios rifas dos ónibus mum . <1t·m vote o da Cdrn..ir,, .. .. ,. L i 
I '. te:: :licos do DTC F do prazo pre,•1$tO. ou ~Jo PJen.innA• rn e$ mos pio" dt" dcordo (.um. o e 
~ ora _ cio nO'\l'O t·- ai ....,. O Jn._.,1;·J dos 'f\-funKiptos. 

Jt ~rar;;,.o das Acso, ~c,~1, a decretac;ao_ põ<lr-- Jvtun c1p J. prm1e11.1 -.e.z: em t'm SC'U Jrt190 101 - XXI 
1 Moradores de ..1l..1no minimo. "ª 0 ora- rnotdes ;~t1d"'9 e ,;9 _ XV 
L"-:ç,, Ernboril Jd te- ri.o cf•r concedl&s 11131 que fo• dNOR?vtAS «Cunc:lui na p,ãc, '2:1 
..:::i, ton!tuuwfa um a ç~s ... A mensagem ::"!':; , us· hcati,a Je s.eu 
~~ ";)Q"-!'avel, dtr:i~ do o ..1~ca~~e. t;;f:ltura a Na 1 ~ 

e!;_, do Prcfc:.to ar-. L"tua r-

Movimento Consliluinte Fluminense 
;rn~!aflia stic Co~ljremis ~ara 86 

"Terra'' ·organil.lC"&o Politir-a e Popular·• Saude .. , 
'Habitação'' 'Educa(ão'' e .. Ordem Er.onomicoil uo OI te-
mas qne snao discuttdo1 durintC" os seis Con~ressos pro
gramados pelo Comitê Con::.tltulnte Flumlnen.~. para o se
rundo ::emesttt do prõxlmo ano. em diferentes Cidad~ Ao 
final sera elaborada a •·Carta dP Prlnf"ipi03'", onde tr)d.:u 
as t:eus dtscutldas e as propoatas exam!nart:as rstarão re.:.· 
aumld:u formando um documento sobre, a realização. 

O primeiro Conr;re.sso devera aconteerr em Nova Iguaçu. 
de 30 de maio a 01 de Junho, discutindo o tema •·Terra" 
o segundo, de 8 a 10 de aKosto. será em Volta Redonda. 
aobre "'Organização Politka e Popular" "'Saúde" r!'á o 
tema em dlscul'l:sâo no Congresso dP Duque de Caxias, pre
visto para o período de '29 a 31 de agosto Em lta1ZUa1, dP 
3 a 5 de outubro, será. dt:o.cuUda a questão da "Hab-itacâo" 
Em Três R10s, de 17 a 19 de outubro o tema d}.p;Jtid será 
•·Educação'" e no Rio de Janeiro, a pauta de debates ~eri 
i.obre •·ordC'm Econômica··, de 24 n 26 de outubro 

('OMISSÕES 

A proposta sobre a realização desses Congressos foi 
apresentada J)('IO Bispo de Duque de Caxias. Dom Mauro 
Morelll e discutida durante a reunláo do Comitê Con.stituin
te Municipal, sábado último, na Cáritas Diocesana de Nova 
Iguaçu. Na ocasião. também foi abordada a formação de 
Comissões - Intermunicipal, Executiva e Coodenadora de 
Temas - encarregadaJ de melhorar e agilizar os traba
lhos desenvolvidos pelo Moviment:o, com base na am
pliação das discussões em torno da particlpação. de todas 
as comunidades na elaboração da no\."a Constituinte. par:a 
que cada indivíduo conheça seu papel. seu valor: iuas ob~
gacões e direitos e passe a lutar para que se1am respe1· 
tados. 

Da reunião de sábado, que teve o 0bJetivo de definir 
a linha dr trabalho para 86, participaram cnca de 20 pes
soas. de diferentes movimentos populares. em especial da 
Federacão das Associações de Moradores. &gundo a Pre
sidente· da Comissão Diocesana de Ju:.tíça e Paz, Sada Ba
roud David, o numero de presentes ao último en!'~ntrr ser
viu para demonstrar que a luta pela impbntaçao de um 
debate permanen~e sobre a Constituinte esta :alranC'ando 1:>0i:, 
resultados, prmc1palmente pelo fato de mu1~ comunida
des estarem promovendo encontros semanais 1solad'?s para 
~ _scu!.São de propostas de tr.1balho e dl" te~as relacionados 
às mudanças que comideram como neressar,as. 

ORGANIZAÇAO 

No dia 5 de Janeiro. às 9 horas. na Cáritas de No~ 
Iguaçu, o Comitê Constituinte Municipal volta a se_ r~~r 
para discutir diferentes te~as. voltado~ para as prmc1pa1s 
que:.tóes do país e. t~mbem p3:ra de_h11.r detalh~ sobr~ 
•·Terra", questão principal em d1scussao no Congre~so pre 
\'isto para maio e junho 

Dia 18 do mesmo mês. durante o Encontrq Intermuni· 
c.pa~. ser 1 discutida a orgami_a~ã'? e reallzaçao ~os con: 
gressos, para que haja~uma dcf1mrao do trabalho a s~r de 
sen\'olvido pelos Comites voltados par:i a montagem de ~a 
infra-estrutura necessária aos debates. Segundo SJ.1:',ab ~ 
Yid por enquanto. a organização dos trabalhos esta as1• 
caffiente concentrada no segundo semestre de 86, q~ando ~ 
discussões deverão acontecer de forma mais ten::..a )f~. 
para ela é importante que as discussões sejam travad~s lso
ladamen0te, entre a~ comunidades. para a elaboraçao de 
tfses a serem defendidas durante os Congres~os 



1 RODA -VIVA DO COTIDIANO 

1 

L:-SOl K l ,\\'ALl At\ I 1 

r. e t oc I u f\ t vl: :, ... , t'" p1 grnm 
de: ""nfu _ ,~ i.: . l' de dadu:1, 111 mu.t •• rurm.1• 
d1· 11a. ir. J to l1 ... p.1cas, com pouca .,.okm.cn. ,\t 

f'Og .1m ,s· do Upo "Trlbtma.J do f'0\!0 QUt ronH'Ç'.'OU 

1 

~om •0 ciut 10 1.u1 CJrl~•s Prrs , ~ su.: Roberto La_ 
o:s f'l1\'C'ít'dfl: .lm prln tO!ll d:l t:.0nCII ,:u;-ao Dc!l"l l~lodo. 

~ob4 rto v \:rll.l, rum as sua., monla!i:ell..:;. ue ptua•lmhaa 
p· L..L as uas ea•rc1, .s:t.1,1 f":-pec1als, ,•.11 dando o tom 
d~ telcv1:;nJ _ bra!Utlr'l, ontJc _n.n1uem nnr e,. lnttrC!. 
~óidO rm OLlf;.',11 ilS cout1,\dl\O, ~- l\.llhon le~~r. no 

1os=, no t.nni das 11011 1 de _quari.a-fe.ro.. na l \ C. dls 

1 
r.Ôc ; de um 1 bo,1 .,,portun.:.dhdr parn ~otar o caldo 
p;lr.t rf'l .-er ·e no ro programa que 1cunc ftgur~ de 
d.>.::t.lQU!' d,1 Jonrnli mo t",11loca nao ficas.se C1mvida 

~ do ll'mPre o.s mesmos pro!lsslonals. o que a.Q.ba da, -
~ uni ,vm "'- r"- ri.1 .o rr , -L.1:1. Pot ~ "' : 

1 
~.,r ta~h o r ,. ..:. P.:1 · ) "!\ .. :- ::i r ô 
a e.· O"""'\..:.;.•·-~ o ·mr-o=" ~ent, r'e dr• _·rmt'.l,a,
dos crgãos de .:nlormaçoes? So a TVE pretende etc
Uum~nte ~e firmar como ••a no, a ... mn..;cm da l!ber-
dadl!"'. de-nrb s.?,;ulr es..sj1 p~c.ada que- ~!Jtou rnomrn
d' Tldo. eu o hom..-m qut r,ens.1 que ~nbe de tudo. • 
Muito boa a performance da oposiçao no CongT{'SSO 
uo !"l.tA14 Vol' 1rf"nn, a.o :•~ ... uni ,l r-om mn.•s tolego. s ~ 
0 bom Deus me der mais ale-uns d.Jas de vida. • De-
Y'! Q'l, 1""-.,'J -. i t~ T n~.,.,.,. ,.,. p.,,.. 

s:1n. 1 o u ,. 1 'i..> da 
TV ManchP"t~ r" l ,t1- l ~e 
• ada au s 11 ""s r. o - P 1n.v lh • t, --. -
b-Jldo que To n} ... c.sicrr ld.u-1 •1 .J' 
era um papel Ju.ito que, feitt> pa.1,a, e~ ur:1 _ ... a r 
d:am~1do Robrrto Bomi.n ~.-..Sé' nnzoclo u.e •nb ...... ~" r 
çom •·moC'inll'J boniti)'' empobrece aU: n dra 1at'lr-T 
t h\' sJva (lo '-\\·1nrln que t.lC 'J muito C.l' bor u 
h~tor1a ao ni-s r_ \-C r O,,. • Cl.o, atra\· ,;:; da ·-ir1 -
t,.:riU~Ão d~ Bruna Lvmi.;arw. q_u.._ o- j.'.li,un.,:o L.,u,.,i ....... 
outra coisa não era ienão a Robert.a Close cuJ &cr ão. 
• Eu cont;.nuo Jendo Tarso de castro. diariame-te. n..l 
"'Tribun;,..da lmpl'eru;a ", e bebendo da .sua ous.1.dla • :,
tilist1ca Eu não nego nada. • Quando escrevo esta.s 
mal trac;adas lmhas. o que se .:; o b e e oue GiJberto 
Freyre ec;1ã correndo r1sco de ,·,da no Instituto d.O 
ouro.cão. em Si::, Paulo. Deus se apiede des.:a. boa almn. 
e lhe cll· ,sust"'DÇa plJ"'J. :ioo~•·í,·cr m'li.:i al;tm t.':"~T 
nos enr!quecendo com su.'.l. 1abe.dorla tropical. • Mexe, 
qu2 mexe, não houve um só editor brasileiro que mos
trasse iensib!lidade para meter mãos à obra e lançar, 
em echçâo cond~gna, as obras quase que todas Jnédi-

.... = do nosso An-ti.'-.mo Fn•-•a coo:inu:1, mald.Jto, o 110-
mem. • R:i q1 11?.!l lamen• :- Q!~e o Prefe.to Pa.ul1.: Leoac 
não c;lJa do ~av:ll 1nt.e..:.. do x;,u:;.1. Ser'..a. u:n :,;:.,m 
pr!~cntc. ri.lzem. • Brim~ fez um lance de !mpacto, 
c..ncampando não sel quantas empresas de õnibu5. en
tre elas a nossa bendita Caravellc _ Um lance que cer
tamente eco~ repercute. faz uma grande zoada .? ser
,e para aumentar seu carisma de homem dado â.s coi
fas súbitas. A encampaçào dá p:na algumas cabeças 
&queb. Busão de socialiução _ Ma.s socialização, como. 
homem de Deu!, se os pr~c:-0$ das oassagons est.:10 pe!a 
hora da mo::-tc? ;;;.._,.:J., ..i. d1frrenç-~~ de p~1gar cs olho!) 
da caia ao portugucs da Evanil ou ~o burocrata da 
CTC'7 Donde se vé que a t'ncampação Sá não bas~a 
.h.1nda ma~ quando se sabe ·bem ~abido, que o Estado 
t.nL<.1. e ;.1~11c:O (se fosse do ~eu itnenssei de tirar as 
lir.ha& da.e: maos do~ em.9resar;os. sem g~star esses bi-
11:.ões t~os qUe agora t:Stá g.tstando sac.umé? • Ago
ra, ê jnega vel que a medida de Bnzola enclleü os olhos 
dr po,o O que vi, esta s?mana. de usuários dando 
,·,ya,s ao Gorernadur 90rque tirou-lhes das cos~as n 
UEura. dos '"Portuguesc.r! N:lo h:i dú·:ida que o velho 
caudU:,o manobra com competkncia se u ar!)enal de 
.... t.tudts € um pohttco comoetente. muito competente, 
\li '"':11 duv.d3 n•nhum::i É o que se vê, por outro lado. 
e a fob:a que o em9rc.;:arlado tem de uma radicnlização 
que ~Jgn por este ram::.nho. Diante da encampação 
das lmhas de omb\l.S, o que houve de reunião extraor
d:.ná~ia na Associação Comercial e na F1rJan. não est.í 
no gibl ~~a qu~ todo esse jogo de cena sirva a um 
projeto pohtlco particular do que efetivamente nos ln
~ue.s.se~ ma1ores e superiores da população. • Para 
que o 1ntere$.Se popular .>eJa atendido. na que~tâo dos 
orub~. o P r ~ ç o da.s pa.ssag:ens orec:sa ~er reduzido 
tmedfatamenv O.-; org,mü,mos do mo-.. 1mento popuiar 
c~1:_\B. Famer_r. Si~dicato dos Econom'.st.ils etc., e:c.l 
utao c.:.n.s::idos de provar o quanto exi'itP. de viciado 
no cak~o ~ pas.Ja.;:ens t. a tacando por .11 que o 
~ove~aa~r 1rta de en.~,nt~o ao interesse popular rude 
o mais nao passa de ,'''2'fello espec!al" do gênero ste
ven Sp•lberg_. • Quinta-feira passada houve a pri
meira reumao p1en :1.na do PT RJ, comandada por 
Lula. ,•1sando a reestruturação do partido no Estado. 
Na me.sa. também o secretário geral Francisco Wefort 
e pr·u·de-nte do dire'ório regional, o bom wtadimlr 
PalmeU'a Ficou d-::ctdido oue o atual diretório será 
m~nti~o ate nova con\'ençáo em abril. Mas até lá, 
me 1:a.ant::nt e PT ira reun~r selLo; militantes par a 
es!abelecer pc.ntos comuns de açõe3 entre as diversas 
corre!)t"__. Qu!:" ult1m"rn:-nte vivem se d1gladiando no 
1nte'1or do oarttrto Serâ que o PT vat mudar e dar 
a vora por cima &.- df"rrota eleitoral que teve na 
~ cpu ,..1. da Pre~C'ituru. do Rio? e uma questlo que 
me~ece_ muita. reO~xâo. • No encontro, Lula deu sua 
1'.\"'a laça() wbr a campanha pelas d.Jreta.s em 86: o 
FT ;:-;zinbr nao tem torc;a para !evantar es..,a bandeira 
Por 1~ - " unlcamPnt{, oor Isso . a al1unça tática 
cr-m o FDT d"" Leon~l Bnzola. 1 

------------------~----_-____ _ 
De 2' a li' das :, a~ lU li. 

LIGUE-SE NO LINHA DfüETA 
Fique por dent.-o de tudo 
q1•e :,i:ontere em N. Iguaru ! 

CORREIO DA LAVOURA 

GRUPO DO PDT DA APOIO 
À ENCAMPAÇÃO DE ONIBUS 

e Nuclr e ntnl de Bue do PDT d,... Nova tg-... 
tnram .• ou e !..1 r. no1 l<'.l.'!':r 'l ao Governador L :mel 
Briiow. parc1b nlza lo-o ptla d , • .;J dotada de enc par 
J6 c-mpre!A.1 de Onlb11.,, cm diferente, r h>es do Estado. vl• 
Fondo ampllar o rantrr>le e.lo poder publ:co sobre o aetor 
t.)n ASS<'mblrla no dia 13 de.ste mes. os integrantes do movi
mento Jvnnl Lobo, d.1rctor da 4 • C1retran. Ananta.: Ba-
1 lftn, cl,1 FEEM e o 11dvogado Framm'.o Uonçalvt.s ... , labo
r..iram um documento de opolo a mrdlda e.Hitrlhu1do atnves 
da imprensa 

Na nota. o !-<ut'l~o •Hrm.a que a qualidJ.dt" dos Jíeniç 1 
prcstado.t J)('las rmpresa.., ni:lo e sntl.sfatór~a. vr netpalme7. ~ 
("Dl termo..."' dP drcula"'áo de carros durnnt<" a nclL·. "rc-s1.: 
~ndo rm sc11ns preJmztu para os ~~l 0 que mmt:u 
\.'Nt>S pt"rdem o dia do trabalho"' 0G integrante, deste Kst• 
r:,,ento do pa.rtldo anunc am aJnda que uma l"X}lr~iva par
cela d!L popll!3.t·.o bt':! -:"l tem "."O!!:.O rem i.er.:: ao '10 s 

•.1tart__, m.m101os. tc..:'.3U.ffl.l ; •m ;O r- e- =·" pelJ p.J.,.,.1 
-.ent,, cu, ·_):us.a,;rena e:,br3.d13 

O Nucleo de Base do P0T considera que a medida do 
Governo do Eitado ateod, ns reivindicações de dJverso.s seg• 
mEntos socials; principalmente da..s lideranças comunltárlas 
e ··as torç!:18 progrOSBiatas do munlc1p:o", que defendem "uma 
política de transparte mals Justa p~ trabal~--

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOUR~ 

SABADO. 21 E DOMWGO, 22-12-1~:.; 

Vereador auer fiscalizar aumenb:; 
semestrais para o, ônibus 

(Conclus.a.o) Jlc- e.. 1 III.O( c1~.1dt 
Segunclo JCkÍo Lu1: do q e e rc pc1tc1do .. ~ t: 

Nascimento. a o.1dmmistraç :io ccn,..lltu1 '"num dir~to 
rruniL•pal 010 aumenldr a co• P~:,u Joao Lw.: do N 
tarifas, procur.l .sssefpJr..ir il e mcnto, ~ tran,fornia(' 
~ustl remunera\,o.10 do cm- cm lei, o _Pr01cto tor'"lqi:, 
prccndimento. rea1ustando-a ~ di$torc;~s atuais E 
de modo t.1 r".5.o tornar def1- Cc-!-0 d.a Adrrun,strac;~ "~ 
c..,!ana a ,,tuaçio cconom1-- mostrar om,,;5a e negl•- -
Cd d.i Empresa" Ele pros- na _defesa do, dircitr, ~ 

q1_1c afirmando que: "é U'SUar10 compactuando J 
fund..ime:nt2. que- se obser,; e S-.l forma com os 1n -e:: \., 
tamb.ém. a obn ,,;;:,-, legal ~ ~"-"' das Empr , 
e!~ ... o e os prin<:: i' · 1 

.... - n ~gLSlat,,-o pro,. 1n ;() 

:.tt l5 ~ .. t .., d~ L - .. e-• p..P"l fa:t- \."3' 

r-· o e:.., ir ..xt l;..i• 1" r:. >Jo ! 
ex•~c tarifas razodveis". na forma d.i. legislac;ao a 1 

O vereador lembra que o cável dtravb desta Ca,/ ~ 
proJeto ftxa a ~ da e ncctssant) por 1ntermt. 
majoração d as pas5c.,gens d10 d..l► Ju~t ça, tom ba.t.c 
para se "evitar que se con- em açao pn:ceden~ com 
cedam alt(':rações d e s s e s s e n t e n e; a favora,,"t! 
pre-;os etT fL.l.l:twr Q(..8.,1âo '-- ,.1ri- p, e r f'nlrh 
e: se e f.cat: phu..s1- P ... > e nr - > Tr i! Fe--
v l". e. 1 •in..!, .. ~ . ..:.eu-, re- ... 11". 

Meio Ambiente'
nossa preocupação. 

r--- ---
1 

, Baye:-r, ~orno qualq1.,er cidadão de Bel-
1-rd Rm-J. dese1a manter o ar. o solo e a 

1ua e 'sla reg•ao limpos. Com esse obje-
"' tr.._ :ce. 'J r;. !:;1-' parque fabril a mais 

, .,m , e a •~enologia de proteção ambien
• 01 drsponivel. Uma tecnologia que ela 
pc,prJ l ~n.:>ls;::~naAlemanha 

r 'ra a llõ~leç.io do ar, Iodas as nossas tá
t; ...., u.,;:::';em de equipamentos que 11I
tr 4 m C/~ polu\!'n•e.;;, separam os sub• 
r:, ')Oi.,•·- 9 1~nçam no ar apenas vapor 
J' ~u ... 

Para a proteção da ágva, a Bayer mp ª"' 
tou uma sofisticada estação de tratameP• 
to que purifica toda a água que passa pe
las nossas instalações 1ndustria1s e só a 
devolve a natureza depois de limpa. 

Para a proteção do solo, todos os res,
duos sólidos sáo depos,tados em um ater
ro industrial isolado. o que evita qualquer 
contato com as águas subterrâneas. 

Tudo isso faz parte da responsabilidade 

l 

q· e a5.5um11r.os ~rante es!~ COfflL .. · · -~; 
iJ qual Ptrterce,..,os na ~ais da 25 :!\,,, 

Se é Bayer, é bom. 

Bayer [Ll u.·· 

.. Pedra britada e derivados 
l·.,cntúi-io Centr.il: 

.\\. Abílio _\_ Ttirnra, n :'1793 

PAB.X. 7íi 7-óll(, 

l [\(IJ!I\C .O 
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/ gegocw e o seguinte: 

c,,u GO CAl .\LAK 

11~1in5 meses . .iquJ mc!mo nesta 
li ubUquel uma no ta contando 

cc,h~!;0P0 banqm•,10 de bicho Ca-stor .de 
ttr · rt ~ honh.>m-forte do I?angu, 1_e
:1.nd~ ,~ntritJmrnte ou_i-~nt(' uma n11s
i:.1n R••.s.;lltl'I que na _1g1cJa !Sta\·nm al-
J,J · - 3ngas do castor dt·\·1damcul 
gun~dot' f' co:nL·ntel que-, pelo nsto. o 
_ n b;cheU'O acrrdita na i,roteção 
i:i.T.:1 mas por ,·ta dás duvidas. car-
(h\~ c~ns'.)l:o'_a proteç5.o arma.da, . 
rtJ "-'uarta-fetra. dln do Jogo d :-c1sivo 

re aan~a e Fluminense, o Jornal "O 
~ ,, pubhC'ou uma pequena r~portagem 

\ 0 raso de um t:x-Jog.a.do1 do J::ja11-
,ot, :ue tol condenado_ a_ pri~âo porque 
guta d~•\·endo CrS 2 Olllhoe.s 880 mil de 
es -:l!ão a muilwr d.1 qual esta dr~qu:ta
~o os 1,ais des.-.e tx-Jcgador procurar:111. 
c.a.stor de Andrade. a i1m de .que eJe 

U{·bra.5.Se O galho d a n d O O dmhc1ro 
~'.3.Stor, que ,-1\e dando grana aos JOga
do:-rs do Bangu, nem deu bola pro dra
Tlll do t"X•JOgador. 

o vtlho d1tll.do popular n11rma q u e 
rigo ,·em a cavalo. ~. confo1·m ~ pode 

:est i. a•1aJquer autent:co rehg:oso, 
~us não ~osta daque!ts que du,·idan1 
da rflcit'nc,a da protcçao D1vma e la,1-
cam m à o da proteçao armada, AIE"m 
1:.soo •. )e Deus ac.ompanha tudo. contor
mt diz ricre.i:tar o bichc-'ro Castor. ela
,. que Ele acompanhou din·itinho o 

l'.:I do !'X-Jogador e a frieza com que 
"..5,or encarou o assunto. 

Na mesma noite daquele dia em que 
saiu a repo1tagein sobn: o drama do 
lX-JOgaJor. o Bmgu perdeu ma's um 
1 !alo de- camoeão. o segundo que perdt.' 
t-te a.no. ja ·µ·:dera o titulo d~ c~m 
i:--2' br •siJe.ro. pa!"a o Ccr!tiba de fc- -
nl drama:ica A•~ora, perJeu o ttt_ o 
.. -l:r,prão estadual , e não cJ.rio1.: 1, 
::!!lO t:rradrunente a TV Globo <'OlOcou 

no ndeo1, por ter esquecido q1,;.c ... 1.e
'hA• defesa e o n :1.que e porc;u:"' - coi 10 

1 i;:o supremo - o ju!z teve um ata
:i C: .... .,.ueira e não \":u .!.:IUele ela-
- ..... :, pen lti aofr.do por CJ;.':mlio ~\dUo. 

'-! J.S unia \·ez está prov::.do: eom 
~e brinca O castiffO do Ban

ou l'lhor, de Casto!' d::: And:í!de 
~ o r-um C2'falo montado pelo JUIZ 
Roo r 'l W ;;11· que de lambugem. 

. .u I el/ dou com bons socos e pon1.a-
- ..ic de um dos c3nangas do h< :o. . 

Ap -sar da a• 1ac;5.o do Juiz que t.:, de
~ """'nte tricokir. yh·a o Flur -

'"X"' ,te a med.da tomed.1 prlo 
,t 'l t ta.dual det"'rm:nando a en_-::. "° - por enquanto - de 16 em-

.a i,, ttmt-us. Tr:..n.spurie pübllco 
J ~f' ,tftt>ncer a i;:.1rtlcutares. Qu.::a.n-

at?ntece, o :i::ervlço geralmente e 
,.1~ ~ CJro. Aos donos de õnibus so 

.i......e :-a o lucro c a d a vrz major. O 
P0vo Que se dane à espera de ôn,bus du

--c a rnajrugada. Lsso para cit~r só 
exemplo da ru:ndade que e um 

~~~~\'~~:'.ivo manobrado peJ.i im-

•.:1 C---n}i.Sa bt:nd.ita rncampação . . qunn
ban_ a.lhe1ra Y"',o 2. tona! 01\'er~os 

,\lnHUR CANTAI rc • 

~:;:rc~c-asi~r~~ J~ran, desmasc.i.rados c.om:, 
I.Rtr t.:s e hnposto11, laharJos de 
UlC, ~t~A~J·vf:rãuptorc-.s de t~c~ns do 
<ia\·a C:rs 16 b Ih _r; o Redentcira arrecn-

. ' 
1 oes por me.-., mns ctccla 

l'a\a Qu: so rirrec<ldava Cr$ 6 b1r1ões 
vo1(!~1von,dos e:-. a~ mesmo temP<>, fe

u.s com a dt>cisao do Governador 
;con~~ Br!zola, esse.s e.spcrtalhôc.s donos 

e onibu.s. esperneiam e Rn~a.in que a 
encamr,a('ao e um ato dltatorl.a.l uma 
~led_.~a ::i~?1agógica, um atentado 'à ini 
ela, .,a pn~·aaa, E dlzt:m que uma em
J)!eo:a estadaaJ como :, CTC ~empre tt'm 
·'~d~ m.11 administrada e Que ali há um 
C'.ab.~c de emprtg~. 

Snn. a (.'fC loi arrasada, prlnclpí!~
mente, durante o re:nado do chaguis
mo. Br1zola rece~u a C'TC caindo ao11; 
PedJ.ços, como caindo aos pedaco:i cs.
t.wam as redes escolar e hospitalar 
Ho;e, a ~·ecu~racâo da crc é um fato 
Claro .. ainda d_ e v e haver gente demais 
po,r la, ~ tsso. como tantas outras 
ca . .sas enadas existent,:-s no lierYico pú ... 
b.1:co, deve -- e ?Ode - ~er coriig.do 
lodo.~ nos 1-abenios que numa empresa 
l'.stat:11, seja e l a a CTC, a Eletrobras 
Furnas ou Petrobrás, o empreguismo 
Pode ~r um fator agravant"' Mas a 
comunidade. a m\;dio ou loni;::o Í,r:i:zo. • n.1 
med1d~ e_m Q~e se org~nizar em p::rti 
dos, .smct:cat_os e a~sociações de mora 
dores, pode exercer uma vig!lância e 
pode prcssio,1ar no sentido OI? ~'"ren, 
corn13ida5 as ctistorçóc.s. 

Os donos das empresas de ó:1..bus não 
pt.1t:ca\-'am o cmoreguismo . Prat!cavnm 
,e a•ndtt praticam. 001s a maioria n1n 
da não foi enc...!mpada I a t:xploracão 
do.o;: rodo'lmr!os e rglam como uma ~ 
pec:e de quadrilha e~peciallzada t·m s._. 
·r!'.!acão, fali-iticac:ão. corrupcão e outros 
tr'lmb.ques. 

Ja que demos um \'iva ao Flumincn
s<'. vamos dar. tambc:m, um .-1~•3. a "11 
cc1mpaça,_ 

LESOO OS COLtGU",1!,\S 1l1 

Foi lanc::da mais uma re •• "1 q1 
<:'m N'v"va 1C:1..açu. que jã Lnha a pcs...-.1m l 
--.~emana r1uc;;trncta·· mais conhec da !}01 
'S.,m 1n F ... ~'!lr:ida·•. e a C'""-:ia. ,·e- rne-

!~•·h r-:· -·o Jeitn'' A terceira t:m e:. 
,1 m. d-- "Lr:m VOCt.:"'· fa, ,rnlrai.:l do.! 
'14 ., ro e ! .... tem fracota ~~- l'd t .,. 
é o c')lc u ha J. Fontes. que. no núm~
ro 1. .1.nforir1ou ser ··c.]m \'oce_ u4n2: !e
" ... na.!cida • sob a nsp "'ai JO dr_ ~u
çr~mo Arquiteto do Uni\"erso · C·1t ! 
du Sup:-c:no Arqutt. to• A arqu.tct1J~"l 
c.naiistlc.1 da revista er'.a ruun, eh a 

de erros recJac:onals. Alias. recen_tr-m.:-r.
t.,. o Prof Celso Martins. em artigo P l.1-

t!lcado aq·u, no CORREIO fJA L.~\·ot:RA 
escreveu o .seguinte: "Tc:~to .ilum s no 
3,0 ano do 3.º grau. às portas dos exa
mes v ~st~bulare~- quL, na o. co~. gu •
redjg!r urna págma de 10 linha::; s <' m 
que romctam ma:s de 50 erro .. rr2., s. 
bem graves até mPsmo n~ .ortc;:.:. ... f ' -
Ao ler a revista "Com Vcc;: t."," 
pretsâo de que algun · c!.-~Sf" .... ;o! 

alunos ª~tão part!c1p,;inrt? d., '}!UI 
redação Para que nao Ulgam ... 
defeitos na re\"ista, Q\ielo ref.i:'f ._J.r,\o: j~ 
~~n:uf~i~i!o :r/;t~se;rc:i:i:~ ~~~l~~t~:1-
te.' akm de multo bom cartuni~ta. 

-------------_ -_-_ -_-_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_ -_,_, 
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NOSSA DIOCESE 

Mensagem de Natal - Dom Arlri3110 

Prezadas irmãs, pre1.ado.,: Irmãos, 

O fato, de grande Jmportáncta pa
ra o mundo. de que Deus. em Jesus 
Cristo, se fez homem e armou sua ten
da entre nós. enche-nos de alegrta e 
confiança. Com certez:a absoluta sen
timos agora que Deus nos ama, que 
Deus entregou o Filho unl~éntto. para 
que todo Que crer nele não pereca, mas: 
tenha a vJda eterna fJo 3, 16-17) 

Esta palavra clara nos dá coragem 
e contlança 

Com alegria e otimismo - rruto da 
Fé e da Esperança - afirmamos o nos
so temPo f' o nosso mundo, nos quais 
::amo. rhamados a dar testemunho de 
Je ,us Cristo, 

Predsamente aqui na periferia do 
Rio de Jant'l!ro - Nova Iguaçu é uma 
dtocrsP de oertreria. com toda a misé
ria da periferia - é a Fé viva em Je
sus Cristo. que se tornou homem entre 
o.- homens. o que dá a motlvação mais 
profunda para o nosso trabalho pasto
ral e para o no~so engajamento na cau
s:? dor irmãos pequenos e humildes 

Em nome de no5s3 diocese agra
cleco-lhes oracões. sarrificios e decidt
deço-lhes orações, sacríficos e donati
vo.!\' Sua colaboração nos permitiu um 
engajamento mais decidido na causa 
de Jesus Cristo Rezamos por vocês 
Rezem também por nós. 

Com prorunda gratidão. 1bencoa-O:' 
se 1ão bispo Adriano · 

Kon lgua·J N tal de 1985 

Entrevista (r.:imo/eta) à revista 
Famí/icr Cistã das Irmãs 

Paulinas 

04 - FC. QuaJs .. s maiores dl 
fieuJdades do Povo e como a dioc-Pse :;e 
posiciona pastoralmente diante disto'> 

-DAdr: Os problemas do Povo da 
Baixada são sociais, ~· ão fruto de uma 
lamentávrl esquilofrl'nia social que 
tem marcado, tragicamente. a vida de 
nossa Pátrfa D•• um Jado uma elite 
alienada e pr;vileRiada., que rem todo o 
poder na mão~ elite cultural. política. 
millar e empresaliral. Do outro, as 
r,randf'.-; ma.-.,-.;as que vivem à margem 
do 1~roresso social . São dOi!i Brasis num 
mesmo Brasil São dois Povos. dis~=in
tes pela cultura. pela formação. pe~o. 
língua, pelos costumes, pelas perspectt
vas. pela realidade cotidiana, pela h
dc.ranca Cmesmo pela religião!> etc. 
etc_. coexistindo num mesmo Pm·o 
taparentemente únlcol Quando. por 
isto ou por aquilo, viajo da Zona Sul 
do Rio de Janeiro, para Nova Iguaçu 
trnho a impressão de viver em cerca 
ri,.,, uma hora, a coexistência de do1s 

1undo.s culturais ou de dois .séculos 
histórico. Acho que constriblr para 
,u;:-erar esta esqui?ofrenia wclal Que 

permite a coexlsténcia de dois mundos 
culturais, políticos. num mesmo momen
to. ou com outras palavras: acho que 
contribuir para integrar o Povo. como 
Povo. o Povão. no processo social, de
veria ser a forma urgente de atuação 
pastoral de nossa Igreja. Sim. atuação 
pastoral: porque aqui sr trata de con· 
tribuir para 9.Quela ~rande concllia 
('ão" de que Jesu!- Cristo t> o principio 
, C'f 2 Cor 5. 16-21 1 Jesus Cristo velo 
rtconclllar os dois Povos: o Povo Judeu 
e o~ p:'lgãos. Ma:- padtmos dtzer aue, 
drntro do grande plano de Amor do Pai. 
a c0f'X1!;tencia lnJustn e e.scitndalo.sa de 
·dol:J" Povos dentro do mesmo Povo. 
dt> cidadãos qur ti•m tudo - uma pt
nuena mtnorl:i - e dt cidadãos quP não 
tf'm nada ou quasr nada - uma jt'ran
dt· maioria ~ uma situação de peca• 
~r> que- e-rlta r,rl:i salvncão f:' pelo _Sal
vador A medlacào da ljlrtJa tmpoe-1e 
;1qui. como minbtf'rio do Amor na Unha 
dr Jt-sus Cristo. 1Cf Et 2, ll.22J -

Com Isto. coloro um a. pecto da Pasto.. 
ral quP atho vâlido e important.. para 
o Povo da Ba1xad:l ,, go!ltaria qu~ ro~-
1:e entend_.do _roma v41ido lambem para 
o _Brasil U1te1ro1 Dentro do problema 
basico malar que ê a esqulzofren.Ja 
f.oclal, acham-se muitos outros proble
ma.s menores, que pe.sam sobre o Povo 
humilde e. como a populacâo da d10-
"f!lie de Nova Iguacu. em pelo menos 
00%, é Povo humilde. que p,,am 10-
bre a diocese e marcam necess:-iríamen
tP o nosso empenho pastoral Poderia 
citar alguns, ,;em f5er <'Ompteto insegu· 
rança e nbandono: !alta de Intra-estru
tura~ soc-iats~ representatividade quase 
nula no~ centro de poder dec-i::..ório: 
falta de est'Olas, de ho.spital.s, de sanea
mento básico, de ãgua tluz e eneriia 
são abundante-1 : falta de emprego; ~ub
cmprrgo e de!i:emprego; salários 1rrU6-
rios: rlites desligada!!. inteiramt"nte do 
Povo e preocupadas somente com SE'US 
interefses; corrupcão· influência,; do 
Rio de Janeiro. anulando as iniciativas 
e n criatividade de uma populacão que 
ultrapassa a casa dos doi!I milhões. Pois 
bem: esses e outros problemas que- es
magam n Povo da Baixada •ão de al
gum modo os proble-mas da Pastoral. 
são os probltmas oue desafiam ,l Igreja 
e que precisam da cooperacão direta 
O'!.! indireta da Igre.,a, para serem tt
c::oJvidos 

05 - FC: Houve movimentos que 
se cte~taC'aram na diocese durante esta 

caminhada'.> e se houye_ -:i senhor po. 
r!eria exnlicar por que e como se des· 
t:irarJm" 

DAdr Toda a dioce.:.e tem .sido um 
~rande movtmento. pelo menos no que 
toca aos grupos de l~e1a. 3.0S grupos 
engajados com o Evangelho ~ com· 
prometidos rom o Povo de Deus Ma~ 
posso ressaltar alguns grupo3 ma1~ di
nâmico dentro do dinamismo !.llaior da 
Pastoral: o Centro Pastoral Catequét.1~ 
'l duran:e muitos ano~ um f3tor nu

távrl de formaC'ão r atuacão pastoral 
os Clubes de Mães, atuantes há 1Jns 
qumze anos: a Cárita:s Diocesana, em 
,eu período de renovação consc1ent1za· 
toro; :1 Comissão Diocesana de Just:

ra Pa c-om a atuaç-ão destacad3. na 
defosa dos Direitos Humanos: 1 Pas
toral Operária, a Pastoral da Terra. em 
seus respectivos C3.mpos de trabalho. 
Há uma Comissão Diocesana. de Pas
toral da Juventude que promete_ Veri
ticamos também um trabalho de cons
c1entilacão palítka c-m várias comuni
Cades dé base com a preocupação cons
tante de rião comprometer as co~uni
dades com qualquer partido poiltico, 
com qualquer candidato, port~nto de 
não se identificarem com partidos ou 
cnndtdatos, De alto \':tlor foi também 
o Movimento de Amigos de Bairro 
1 MABl qur. nos anos de repre!são. n.is
ceu e cresceu a sombra e no .,.spa~o da 
Igreja, sem ser no ent.anto um t rabalh<? 
pastoral no sentido estr1to. O que: ~01 
feito nos i:ega a cantar com grahdao 
as maravilhas do Senhor. M.i.s quanto 
falta. para podermos merec-rr o no_me 
de Igrejn de Jesus Crj~t<?, em _sentido 
pleno. < Conclui no prox1ma numero l. 

MOSAICO 

Encontra-se na dloc-ese o .. Prof Dr. 
Hf'rmann Stenger ·· redentorista. profes
sor dt Teolo~a P3~toral f' de P:il<"Dlo~u 
na Universidade de I nnsbruck t Austr1:i 
T('m acompanhado a::. :itlv1d~1d~s pasto• 
rals d<' nossa diocese • No dia 17 pp. 
r<'allzou·se a última ussão do •·eon.se
lho Diocesano" de 1985, e tambem. a 
últlm:1 reunião do citro . Foi també_?l 
ocasião do alm~o de con!raternt1acao 
para os padres e- religiosa, que tomam 
conta de paroquia • No dJn. 19. teve
lugar a Ultimo. sessão do • Co~stlho 
Prrsblteral" e do .. Consrlho Adm1ru!tra
tl\·o·• . no CEPAL. e Neste- domingo o 
t- •po dlo<·es3no ('f'lebra a S. M.tssa ~e 
Crisma no "Bairro da Luz'' • A S • Mt.:,
sa do "Natal'' .sua t'elt-brada pelo bls
po dlo ·e~ ,no. na Cltcdral, às 20h00 

1 

I 

1 



indicador 1' édicó 
110:·,Pl'L\I~ - CLL-.;JC.\S - l\lf;DICOS - J)El'íT!STAS '-ERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

p.:;;coc:.'\~:;~_:-7.rco E :-s:c.:)T::2..AriIA 
, oRIENTAÇAO DgEºJ:Jtfs-rES E TERAPI/\ 

Hora n13:·c:ida pelo telefone 767-5882 
De 2 • n. 6 "-f•_•lrn das 13 às 20 horw. 

con,·énlos: BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FAL'<l"'.\ 

GAGUEIR.'< - ATRA50 D\ F'LA 
DEGI UTIÇ,\O ATIFh .. ,.,. 

Elen Fátima Alves Pereira 
FONO\l'DlótOG,\ - CFF.• ltol 

coru · Rt: l C .. J. , T 1r1 .~ 1 74 1.: - t lla 407 
Telefon':." 7tii-1U38 - Horarh,: 3.-l_., 5.J..:; e sãba~Ooi) 

CONSULTA C0~1 HORA MARCADA 

,. ;= 1 . ' -
J!'' ~ ,.._.... ~.,- • •• ,.r-" ~ e',.{{ 

DR. EDsSON í11!AT-~ OS 
1 Põ<:.G.-:i,Jua ·, er -;,..,: o- nc·a PUC l 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP • aEIBOCAP.o,QGRAFJA Oll'IÃMICA 

Consultório: Rua Barão de Tinguã 633 i 

UN!MED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTE!\IA NAUONAL DE SAúDE 

Ofl nECF': 

- PLANG PAR1 !Ct.'Lt.7: DE AEº, rtNrIA M..:~,C.\ 
- PL.\,_-C E..\1PRf 0 !tRIAL 

Com :: m n r m •. l1d1<1 d, ...::r ,:1.:i 

G-....;, 1ectbem •r.l.U.n n .,, ~- d1tnte ~1 ... cu":u ... ». e 1 
c1tuult0r10 do. merfo ~ optrados de No\ , lguaru 
~o -B:~s f:'io "- de .,. rit e r.x. ,>rmrtpa;. cidade~ 

,_d co e ho it 11 .es que ; ce pre-
to ., l .i L 'il:llfD: cimice e , 

;:::--J rr: nt r » p:ira ~ c.!-t 

:n, d m r 

l n .. e tJ .... obrdrclrn o o10 

m r ' eu c:;·1, né- r .. 
1 r. nt o • m e toclc 

o: " 

• _l')rt 

r:- ' F 
reu) tr-f "&?-0::63 ou fa-

Pr V mn-- Corrt"!). Torr• . 
I J, cn.,.c , e ~ 

• qr lque, c,.,.npro.. J. 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl'<ECOLuG .. 1 t: CITOPATOtOGl.1. 

PRLYENÇ,\O DO CA:\CER 

Tcltl nf"ntJ da, Enfc:m.tdade3 do Aparelha 
G"'ni~J.1 Fe.:ntnmo 

A tt-ndlniento com hora marcada 
Oiart:n.entr d .s 15 às 19 horas 

Ru:1 Onix n .0 7 - Sobradn - Me5qulta 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
P',ICóLOGA DE CRL\:SÇAS E ADULTOS 

CO!i3:J'LT/)RIO. R. Darão c!e Ti!; '.UZi. ,)3, N. I;-;3,;u 
(Ateas d:> Casa de Saúd• N. s. de Fl\1.:-tl, 

H=>!V.RIO: 2 •, 4' e 6 •-leira, de o~ a, 13 t:o,,, 

CON3ULT.\ CO).l HORA MARC"-DA 

TELEFO~lES 757-0133 E 757-6'.!H 

RE3IuE:SCIA. 767-70H 

CLINICA E Cl!WRGYA DOS OLHOS 

C P'JRG'al\ OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURG,A DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Roa (",eneral Rocca, 778 - Salas 806/9 

TeJe1onh: 254-81~2 e 251-6390 

<Atendinu~nto t·om bor.1 marca.da) 

1 

UROLOGIA 

Olt. JO 10 ,10n \ES COSTA 

1 
C'~r,v n.o : GOLDE:-õ CROSS, UNIMED. TELERJ, 

AD::-F::~ COC.-\-CO!.A E BASCO DO BRASIL 
PETROBRAS 

A7 :.:,i Flcriano Peixoto. ll90 - Sala 508 
Tel.: 767-0306 - Nova I0uaçu 

'---------- -------· 

Marilvia Zam3 iicdeiil de Carvalho ... 

tton,rio: t.•. 5.ª e 6.ª-feira, da.s 8 às 17 i10ras 
( 0113:Jllas com hora marcJ.Ja pelos ttldcmes; 

•a;;-sos3 e 767-5392 

e-_ • A\ e __ FRANU"C.O SOARES 57 

SER\ ICO ODONTOLóGiCO ESPECIALIZADO cox,-rx10s 
• C\ XA ECONO•LT~ 

t 

n 

Dr. l\'4.N l'OXSECA 

E..BrfUhl 1D D:: ODONTGO:OOICAS 

coe N 2a111sn 001 CFO N.0 37 

IA -"F ITC DA- 8 AIJ 19 llC:'\S TU 
" ~ '14 E 7ü7 9047 - NO\c A I t 

--,•: RAMO", 7•1 
[ fALO DO rto 

• S.U!OC' 
• DENTAL GARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
o C'ORF,A 
• MONTEPIO DA FA'ULIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPREBARlAl 
o INCRA 
• UNIMED 
• mo CLU,ICAS 

MARIA CRISTINA <.,iC.,llLIRA 

o rp I t 1 r 11 - e. cc11 - e- <to 
) dl"" • • t 11 I(' , o í. l [ r 1I L o J .i. 

P .>. n ... r. e \"' Q\."" r suar t.....1ir_r 
c1Jmo ,111n .a. te-rapta m,1 cu.sv~ C'ln GJc ho1_'" r.gr 1àece 0 
fato .• 1 qu~-:.. o oc 11 e ndlWlrlal lhe rrerm.t1r iou obr;
g:u corr1.:r na pnla De ;.t-j::r um corc""I co. ~de-met ,1rl)u 
<0lsa. lltmo:le't. ma..-:. o m·ll e~Ll em alh no &!s1ema de Valor 
da moda b ... ct.sUi-Lra velhJS pral e i c.=itao sendo re u e~. 
tadas. Ainda bem. 

Fara delx_r o c.irp," m ::ia t.oa o rt-g:lme da t•r.:. J.• 

tlc..t brasnc 1.ra vem 11'".l'JUntlo, e b m vrrd~d.e que d,- mlll ~a. 
n ~a L •an•.,. .nctp1ente. a Sf'CUlar pratica chinesa. pre. 
,·c·,ti,·a ri..· docn('lS, (onheclda no oc!dente sob a dtnocnto.1_ 
e""° Do-ln dtlrltoprc,..:.ura. no Brasil• Pa.1ses des~nvotvic!c.'.. 
cr. mo EEUU e Franca • re.spon.savel pela lntrcd~ao do o,,. 
111 Tl..0 cc tltn tf:, ta a.dotaram c:mcret~mentc ta.s p:atlCl.8 
co __ . nd-.> nc:, ·1 • 'M 1.r. ;. ~yp!.ta.!3 -• m~tod.0.1 de 
tr"l 1.:u :nto são o Do-ln e a. ~cupuutur;i, q,··:. .lUgnlflc:l L.!~-
r. ~e .... e. !i .... ~ C'Jtr! .l7.:.ir-..:l.S' 

Filho i"gít:mo da acupuntura, o DO·ln surgiu na C.1in;i. 
do ~êcultJ XVII. na dinastia M. ng._ ~um momento hlltórico 
c:ontnrta•lo marcado p o r nersegu1çocs e mort~ A par~ir 
de:sta.t; perscgulc;-ões ~lltica.i. 'JS mort!;'ts que nte -.ntão usa. 
vam o método terapêut.~co da acupuntura ~ re,gtões po
pulares desde o ano 3.200 a, C. tendo sido pro1b:dos de usa-
r1• n 1 ... •1lh..~d-. e ,-1::· ~ -~.,1•·•:.:.i1 ;e!~ r~• · d e. 
dn: a.ir.d> -:.riç;eo l') "'!ue h:>l~ e cor .... --:~!!? e-,...,.. O ru.ai .. 
nh..o etc Dcntr,,. ou Do-.ln.. De7ldo a UU1 penoio de ociden. 
t~Uzaç,;<> da Ch·.n.1. ·nc.,n·1ndos pelo l~or ela ROl)U
bllra sun y3~-sen, !'o\ decretada a prolblçao do en~na d;i 
mediC!na ponula~ na..; '.llli'ier~ades. e sua prática. pa,s.,au 
g_ .i:;'!'r constdêr:ida l1P.<Jal. Recuperada pela Revolucâo C-J..c:.1 .. 
ro.1 prom 1vi1a a partir de 19-l'J por M~ TSé·Tung. com a 
P..epúb1Lca Popular C,hinesa. e a •rrente urcca peli;, de~nv>l• 
,, n:.ento d.i saúde", at.ra:,·e.s d os chamados ·méó1ca., ti~ .. -
dcscalços··. a. medicina popular_ '!Olta ~ ser ampL11r.tnte p.r.i. 
t:ca.da e en~inad.a e o Do-ln. JJ. prattcamente d:"3conh!:'C.:1o 
µrias novas g:eraçõe~. arredonda os olhos e abraça o Oe d"·::.'• 

Para a orientação da população igu~u.ana a re - .J 
dPsta orã.t:ca teral)eut1ca altem:itiva. o professor. as::icu.:.~r 
illólogo. nu"TietoTI!sta naur:il'sta e diretor c~--nt1fic?-CU!kn1 
da A· .... oc.J.·ão Co Meio A::i.b '?:lte de No..-~ ! !:.:a.e·.: •.\M.-'.:"."1., 
Faulo An•omo Benevid~~. realizou nesta últ~ma. semana. urn 
curso de Do-ln onde foram explicados os sistema.s filasóri
ros nrãt;cos r técnic'ls. com c;nco hora.,; de orientação ro
mt:rlfe em automassagem P a r t e d~ um projeto amplo, 
elaborado pelo professor Paulo Benevides e pela t.imb-' ... n, 
pro!CS-l0!'1. e b.io~'>!7'l., H·.-lba ~in:.z. r"St ~ e .. - t-- _ ~,; .. 

d 1de de começar 13 at!.vidl.d~s. em Nvwa. Igu:.;u. rl<> u.,. p l• 
:.u de trab:uho ;ntitulado Terra V bra. 

Estabelecendo cm ~u'l p1.ut.1 d~ p rioridade5 a cr ..,,.:. ~ 
manutenção de um nli...:l~o cultural, ne~te Munk-1

~;~ e-.!~ 
ferão oferecldl"JS curso5 ~ palestras no campo do. tec"J.Oll .. Ei ,1 

e •er .. 1p:a al:ernat:\o·as. bem como a impJantacão de ~ 
n·ntro cndP cederão ~c-r .:idqulrtdos produtos n2-tura1 cc. -. 
mi'.'l. prcpoll~ r plant3s mediclna:.S. o projeto T~rr-2 Vib.l 
1,1cm rcaJiznndo, hã cerc.i de um ano, um plano•p: ato .• ,..._ 1 
ãrea dz- aprox rr.adamente 10 mil metros quadrado.3, '"itu",.,1 
rm Itagu~1. com criação de abelhas com capactd:.ide pir.1 
produz'.r 3 mil 1 n .. o de m~l e o equ.iva~:-ntc em pronoli~. e 
um1 produção n'nda não catculada de en.·as med1clruns So
mente neste ano ele 1985, ma•s de mil litros for'lm produ
zido:; num apiário d!" limites ainda domésticos. 

Com o objetvo de viahil:zar o ace.'-!!o as pr~hcas ai~--
nt.tivne: na área da terap~utica !)Opular "! de.!lpertar 1 con. 
c.·t"ncla da população lgua<·u::ina. atrave.) de pequ~nc,s 1?r .... 
ix,.s, para a neces.s1d"'~"' do restabelecimento do equ11ib:10 
tn~rgêhco do corpo. o T':"rra Vibra real:.ZJ.ra. em 86, um c1

-

cui,o que pretend • percorrer ns L'SCOk'lS estaduais. muntcl• 
pais e particulare5 de-1te Mumcip10 orientando cr a"':ç .. s r 
ndulto.s na árf)a da ed11,~ac;flo nmblent~I a metodos , .. rn 
th·os Este prlmeiro curso foi real'Z3do. com a part ciJX. ·.i.0 
d, .. 20 alunos. no Colégio Leopoldo rntrc os dias 12 u: e 
n aula orft.t:c:i foi re:iliz:ida. na tarde deste último dom.'! J, 
no Ginásio Ltopoldo Machado, cedido pelo atual diretor o 
Col:igio Leopoldo, pror~sor Paulo rle Ta'"so l\13.<'hado. 

BOAS FESTAS 
De nossos prezado, amit?."Oi. te, ores, anunc,lante~. a: e 

n~nt 1. col::..boradores e autoridades, recrbemos votos de B 1s 
Ft>sta.s e Fel:2 Ano N1vo, men :It!cns fratern:1-' que ret .,u1• 
mos prazrr~2mente 

Rrgistr'lmos nesta edir~\O n.s menso.grn:; de: 

Arthur Barroco ~ familia. 
Dtput:.ido Fede" 1 D o dos Santo: 
SalmiLano de Br to Cuatl.1 
P r- M•--<h:i Murv M.c'.'lac'o de Az.r ., 
r . ld) F ,t du~I Mar lno J?r: 
ll1Jmp: r y Ou l .b:1 
A •,-. o Dan1el ,. M lo 
?I Oll (Or't.l 
r AJ • , a ·tn P r r 
yr,.dul ~ll... 1 !, ... .,. op lnd L -l 

, r " Jv 1 1 -:_<t, 

She''a M~ria Marinho Pereira 
<CIRl r:CJ \ DE:,,'TJST\I 

CONSUL TORIC! F: n Cl 1 > Tvq~ · 
Ed !1cl " r" nk 

f.;,. <t '- •• 11.p .. r 

1 e e~ STA 
[lr l'All 11 m ) f11 

CO!'i U[TAS ['~ C \ D > OCI .. e 1, \ e, 
F u, 1.. ur 

1) 
6 r r 1, 

'llt.A H s \ ll\< n ' \1 ' ,li r • • f'U'l f ....,,., lf \l J 
• 

◄ 
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CORREIO DA· LAVOURA 

1 
•:icões receberão mais de 100 

l(Cf1(1 : E~A ' 1 
BA VER REUNIU A IMPRENSA EM 
ALMoro DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Dcrln li.,( 1or' •. } l~ :~e:... 
~lw:i.s(I, 
n• '!! ~ 

Be 

ei::..: 
. .n:i. 

li 

~. ·ps d-=i fE ,,, parr o pre-esco ar 
m1l~Ov nra esl • semana a libera cão de recursos 

•J prL\·!st'l f26 milhóe:;; de cruzeiros. ~ela_ Fundação 
(: .1nte de :lo do Menor, a 30 Assonn~oes de Mo
'l'l'':il dP Edu~oc\rn. que ctesen,•olvem trabalho de aten
ei::i.clt' wo,·R ~u- carentPs, a.traves de turmas de pré
!f1 :i~ rrtanc,-a.s 
11 e rrccht?~- rão destinados à compra de materla1 di
:.'1! rrrt1rso$ ·fimrnticlos e dos serviço~ prestado~ pelas 
05- ~énrros 9 ntão reB-lizada ontem a noite. na sede 

• :t'I rs: tm rc~is-:ocia('ões de Moradores de Nova Iguaçu, 
·· t~en1cán da!- ud~ por repre~entantes das comunidades, 
fr tiO rol discu Ivendo este tipo de trabalho - de cre-

! rrrn desenvo há. algum tempo. visando suprir as 
J~ vrr-e~rola{e,~tmento pelo setor público. 

nelas do a 
~. CON~NIO 

• 
1
,, J26 milhões. de cruzetro3 foi. acertada 

, Jo.:'rarso 1 ê: durante assinatura de convenio entre 
~ 12 deste m ~a. sede do núcleo da Coordenadoria de 

~I e o. ~v.r- da Federação Estadual. localizado no 
~ co01uJUtar a Nova Iguaçu, com participação da Pre-

1 d• posse, em. das /\Ssoclações. A7-ulelcka Sampaio: 
~t,e da Fedr•~M. Roberto _Mangabeira., d? Chefe _do 

Prfsideote ª Social do órgao no muruc1p10, Anaruas 
~ .'·eCJ de Servido dor dP Arão Comnnihi.ria. Orn1sson Fer
: ·<tfl do co;r;~ente da Comissão Diocesana de Justiça 
~ ~'ti. e da d oavid 't,. sada B•~~sidente da Federação da, Associações de 

5,gundo a leicka sampaio. com a verba, as comunl
,1'.111,dort~ A:z~ poderão ampliar o atendimento aos me
~!ts organiza ªd~ndo-Lhes uma assistência mais integral, 
~ carenteds. ciona1s e nutricionais e estendendo o pro-

trr[l]OS e uca 
'~n a outros bairros. ------Há precisamente melo século ... 

REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 
,t d go\·ery, .... .-._dor fluminense aut?~:z.a 2 Pre

J)ecn ;º. o" a<'n "a .::c·.1 :.:.ir co:T ::'I. c:u:~1 .c:.c A1~
•110 dr No-..a I 0 uBan"O do Bras11 um e~1or;;;st,rno ae 

r-11 ou com :> '- d rc/s jurJ<1 de o.tO por cento 
ci e duzentosr~~~~! o~1nz~ ·.1nos.' mediante garanf?~ 
:D a! o. çelo p . nte do ·Ma 1-adouro 1e Igua~u. para 

ro~d~:°'Pro~e~l-!-i .., 1 ;) .. d~/~p~"3.J ;..Jn.1 º-... ~~:.i.ço d~ 
-
1
ra"'er.~'1 d ... g•:a a c•dade de .-.~_, )3. •~ -~~ .... , 

,;\, _ • de ;,:-er a :1ol.cac.;ê.o oo nroduto t.h .e !.'?1-

.tl~~~i~~alinda pela E$ta.1o .. e não po1e~d~. e,~ 
nh~r.:n. hipóte.;,:,, 5er de . .;:'"ª~·º· amda que parc1a.men 

A d,:, tim a que ~e destm:i . 

(o) 

F-alere no d'.a 12 d1 dezembro. ~ s~a.. Bráulà! 
r 'Ilpia d~ Sã. Alarcão. v:~•-::.. do Sr: Ohmpio /'(,ºp~~tá-

1 
A! não e :rmã do conhecido n.e~oc1ante e P , 

j "-'.' ta c:dade. Sr Jo:1quim V1e1ra de 1\1.oura Si' .. 

(OI 

o CL anuncia grande e?<cursão. r_eligiosa p~r~t~; 
Jll~iba. promo·:id:, pela L~ga Cato~ica da triz às 
~ Santo Antonio de Jacut~nga. Par~da da ~ltva se

l -~ no dia 22 de d~zembro. de on e a co specials 
.. "a ·,:agem nara Mangaratiba cm trens e · 

QUANDO EU VOLT AR ... 
A meus netos, encanto d e minh a velbiee. 

Se eu pudesse querer, 
d%e)aria 

~fasc':!r. novamente, na Bahia, 
Viver em Nova Iguaçu. 
Ter os mesmos pais que. tive, 
e~ mesmos irmãos quer~dos, 
Mesmos filhos bem amados 
Mesmos netos adorados. 
M~smos am'.~os do peltO. 
Carinhois:os. devotados. 

Perdoa. Jesus querido. 
A_ m·•nha div1.ga<;áo. . 
Nao merece o qu~ deseJo, 
E o sei de coração. 
~ia.3 romántica de berço, 
D'.vago ardentemente 
Co:n a poesia decorrente 
Da luz da reencarnação 

A Bayn do Brasil S A • por Intermédio do Sr. Allen 
A. Dupré. A1sessor de Comunkaçôes dessa trad\C'lonal e 
~:nportantc empresa alemã. reuniu os representantes da 
imprensa iguaçuana na Churrascaria Rode,o na última 
quarta-feira, para um almoc;o de confraternizac;âÕ que se tnl
ctou por volta das 12h30m. Allen A. Oupré esteve pre 
sent~ ao encontro em companhla do Sr. Ento Campal. da 
Mccantca de Comunlcacão S.C. Ltda., firma paulista que 
pre~ta assessoria à Bayer do Brasil na área de comunl
caçao A exceção do Cap, José Lope." de Brito ,correio 
de Maxambomba,. todos os demais representantes dos veí
culos de Nova Iguaçu participaram do almoço: Valctr Al
meida f Jornal de Hoje). Ismael Lopes (programa .. Unha 
Direta". da Rádio Sollmões1, Clemente Fartas da Costa 
fR&.dio Soltmôe:.1, Arthur Bor~es de Mello frevista Semana 
Ilustrada) e o edJtor·chefe deste semanârio. Góes Telle:i 
f _·"lou pre.senc;a cumprimentou os representantes de 
n ; ,:r. agradeceu o convite e saiu logo em seguida 

Comunicaç~s. desse estreito relacionamento com a im
portância, para a grande empresa da qual é o Assessm: 
de Comunicações, desse distrito relacionamento com a im
prensa, prática que a Bayer do BrasU S/A utiliza sobre
tudo nas cidades onde está tnstalada. Em Nova Iguaçu a 
receberá investimentos da ordem de 12 milhões de dólares. 
de Belford Roxo, unidade esta que está comemorando o 
·eu 30Q aniversário de existência e que para o ano de 1986. 
ln.vestiment.o!\ da ordem de 12 milhóef'- de dólareJ. 
I CA~lt'EON.-\TO YES/VÇLEI DE BAIRROS 

T!.-:::;p:.,~;;.. 
' 

,~ ~l~{L.~-~ 
~ ... ~ " . L',!~E2~3CS EM G:RAL 

.. 
1 

faça agora 1 

o que você poderá 
não fazer amanhã. 

Ll:()PCLDIS.\ ~tACHADO DE BARltOS, 
---- Natal_de_B5.e------

lfNt tmlV AS 
~l'XOYJHS COMPLETOS SOB MEDIDAS 

'•O!VAs FACILITAMOS O PAGAME~~TO 

i•a, "· bsrto Cocozza, o2 - Tel. 767-9233 

Nova lgUdÇU =~ 

~~.e,sdDI~ 
j 

6culoS ,node-
:.------ consertos oervlç<> r6pldo 

otldr,a próp<I• 
~ 
••-: ITAS PARA O MES 

luva, 43 - Fone 2513 • NoY 

JGt·Ar:T _ ,\ n ,n,:.!'> do .... lunri.;o J,)nco , mtdla, ,. 
"Pendr'l.<; ;C:5 atltt e.... r.;exo exoll~to, H0. r.o l'.'i_ .,,. 1 

1Sh30m 17h20m, l~·h30_n e 21 hora!'!. .\ p t1 de . srgund -
!eira; "Tr~Lnsito muito lou~o·• 1nmnlcano co11k:t:a . c o n__ 
Jo:m Murr.l,Y f' ··Tempof'lda "'ngrcnt 1·•. com Ku'"t R..L ·e li! 
Maricl H"mmlngway Pr.1ra Anton.a Fletes Te xr1 ra Tcle
ron~. 767-0249 

ClSE \ .ERDE - 'Codlgo do sHencto·' com Chuck Norr . 
Horário: 13hl0m. 15h, 1'3h50tn, 18h4Cm e 20h30m . A pa.rt: r 
cl~ !egund~-fclra ·os caças fanta..,;ma.-:," ~mer~cano r.,o 
dia). tom Bill Murray e Dan Ar~royd Pr.ica da Llb-."rda~fo. 
'ldefor.e 7$7-7:?M 

CISE c~xr ER l - "Ho,çlt.;il à'>3' f'CU•c".1' fp,0:-10';'.>· 
fico1 Hür ,r - !3h !'ih. !.ih, 19ti e !!\h ~ =-J.r (.,, n· 1-
C.o para. cna,ra!"· u, :1,~ ... ~ .i.ventur.u . Igua u c1on.t.t..--

CINE CENTER 11 - "Seita do sexo" rlllme pornó• Ho
rário: 17h20m. 19hl0m e 21 horas. e "Pato oo·nald", de Walt 
Dlsney. Horâ.rio: somJ?nte maUnée - 13h30m e 15h30m . 
Ereve: "Starman·• lfllme de r:cção 1 Iguat;u Center. 

\~1 
SEGURO t PREST.II_ÇãO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVER''\OOR A,HR\L PEIXOTO. l'.!'7 
SQBRJ'LOJAS ?10 212 - TELEFOSE : 76,-6,6S 
~ NOVA IGC.~Çl'. - RIO OE J"'~"EIRO 
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RECl,AME POSTA[ 
1 

No f;nal do sé~u~o pa.ssado. o cartão postal. tornou-se 
um veiculo publlclttu-10 barato. ~guro e er1clenh.sslmo . _Na 
Udle t:pf'que, t'le era o rnelo mas co!l'um de corrcspondcn
cia Mesmo antes do adv~nto do carta.o postal llustrado, por 
alta de 1e.so, algumas firma~ grav:uam seu recndo publlcl

;~·,rio em cartões postais, carimbando-os com dizeres e en
dereço~- Ma:s tarde. hotels e loJDs pela mundo afora enco
n,rnda.ran1 a_ artistas µIáshcos ou fotógraros . o "retrato·· de 
~cu -.·stabclec1:nento. 

Na Inglaterrn. em 190), a Nestlé utilizou um , recurso 
;nu.,:Jtado pan Incluir carto't?s postais em. snn pu~l.cidade 
Quem envia..ci.se seis rotu~os das .. t~tas de Je1tp ~est.le r_ec~b~~ 
11

a· de gra.ca qu..i.tro cartocs d~ _tioos do Exnc:to Br1tamco 
Na cxpo.~i(.'Õ.O que a Galt'rJa _ Berm1.rdelll, de Ipanema, 

,?.: ur;nr~ ho_;e. mo:tr;.1nr!o " f"':l'.'~OO d~ _1-:os~s ~-cur.1da. pelo. 
pN·.ra dLStinta colega. JOrnal~st..'l. e relaçoes publicas 5?lange 
t· n OJHaco durante d?Z anos de estudo e pesqulsa, ha uma 
di,~isã-0 Prõpaganda. ~m que cerca de quarentd. cartões cd_i
t&QO$ no final do seculo oa."'sado e ,~o começo d~""'5(" dao 
uma Idéia da importància que teve este veiculo publicitário, 
hoje quase inexist~nte. 

Felo testemunho dos cartões postais. sal:lemos que nos
.. 0,;: avós se fortificavam com o Elixir R:ba-Mar. o "salvador 
Óa. humanidade··, preparado pelo 11barmaceutíco Antonio 
pires d~ Fonseca. no .Maranhã~:. curav~m-se com Urodonal: 
perJumava-se com :1 colônia Libera. llll_,Jortaôa da Italia, 
comüun o c11ocolate stuco Klaus: p~dalavam _ as bicicletas 
~eidel e Naumann, fabricactas em Oresde: bebiam os vinhos 
de Adriano Ramos Plllto, da cidade do Porto, e hospedavam
re. quando Iam a Londres. no Hotel Metrópole 

A exposição que ex:be setêcentos cartões posta.is. edi
tados entre 1880 e 1920. pretende reconstituir o panorama 
do inundo na Bt:lle li:poque, através- à~te.:, · importantes do-
ci;mentos, 

Bem . o mais importante da "estória"• é qu~ esses car-
tões postais estão enriquecidos com selos rarlssimos e ca-
1imbos "fóra~de-série". 

-0-----0-

• o Clube Filatêlico do ·Brasil. completou em cta~a de 
16 do corrente. 54 anos de ex'.stê~1cia e de b o n s s?rvi<,"os 
---es· _,cto-~ a Fila+eJia Unh-ersal. 

Para comemorar a data, a "Diretoria Diplomata'' or
J:.:...J.tizou uma ses~ao solene qu~ coni.OU com a presença de 
o:prcssivas figuras do mundo f:latelico. convidadas especiais 
t: ?-ore.sentantes d1 :mpreil.Sa falada e escrita. 

Um farto "buffet" uni u por muitas horas o ·•grand 
n;ond'' oresE:.1te. 

• !\"o scculo p~sado ~ i:11pren~a norte-amgricana fazia 
;,ot..'!l:-.!'ia d~ !.:latc!ia . O ··r-.tcrning News". de Cric~go. cm. 
l2'21. d'.z!a: ··um selo raro para um filatelista é igual ao 
\'€pcedor do Derby, para um turfista; urna estrela. para um 
atrónon10· um diamante parz.. uma dama. ou. uma not::. 
d, .:!.r-z dulares para um garo:o·· - ,transcrito). 

-0---0-

( üRI,L>POXDtXCIA -
.\rthur Barroco - C:;.i.xa Pc. .. tal, ~~-li0 
CEP 20.001 :,.;ova f;uaçu-RJ 

!:nobiHária &. Adminis!radora 
Met!o lfda, 

ADMINISTRAÇÃO DE BEN: 

CO)IPRA E \"EXDA DE UIOVEJS E TERRENOS 

A\" GOV. AI!AR!,L PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 76,-orn; - NOVA IGl,AÇU-RJ' 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
· UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE> 

A:!oz integral - Pão int~gral caseiro - AçUcar 1;a~
-:.,·o - Farinhas integrrus - :\1el puro - Gejeias e 

,Jcces - Chã~ e ervas rnedic!nai~ - Perfumes. 
~hampoos e incem·os - Livros 

_RUA llr. B \l:ROS Jl"KIOR S.0 35 
:--.OVA IGlAC'U - J;.STADO DO RIO 

De 2' a 6' das 9 ãs 10 h. 
LIGUE-SE NO UNHA DIRETA 

Fique J>Or dentí·o de tudo 
QT'e l'~1mtere em N. Iguaçu! 

CORREIO IM LAVODJI.A 

(ONC:IC:T _ Cor1;1abilidace 
J J e Sistema Lida 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSUl,TOIIIA - QUESTOES flSCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
11 - Imposto de Renda sobre atividades imobili;V-ias 

de Pessoas Físicas.· 
b -Contab•I•<1•:1de fie Empresas de Compra V onda, 
Incorporação, Loetamentos e Constsução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de part-icipação nas opora;-ões 

1mobi Harias. 
D-iretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIMÕES (JERRJJ 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 11° - Nova Igt!açu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVENIOS -
lNPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Minis-térro dos Transportes 

Co~- pacrio,, Pedreira Vigné S. A. Mlnisierio do' 
Exercito Concessionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Beb:das Drama Lida. 

SABADO, 21 E DOMINGO. 22-12-198S 

-
Vende-se sempre por menos 

-r.:oo PA.J1A PINTURAS 

Rua Qu,ntono Boc.1iúva, 5::\/55 
leis.: 761-8364 e 767-8338 - Nova Iguaçu 

Pãrque dot Brinquedos 
t?RAÇA DA LIBERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(P'?,AÇA DA LIBERDADE, 381 

BINQ':!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-1272 e 167-7849 

\ 0000 Célio Pinto Pere1, 
1n,acaa,I! 1111111 

\ 
O Aua Cr. Alh.1yde _Pi~i:'~:od,!\ MC::-!~~~~~2 • ~oval/ açu. * 

1 

LICENÇA OE co:-STRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

Jt;NTU A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

◄ 

REPRESENTANTES DO CRUSH E 
GRAPETE '--------------

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

leis.: 767-7209 e 767-6648 HtLIO CORREDEIRA, SERASTIAO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmO, eis 

Rua On\x 53 - LOja - Tel.: 795-2781 -- 11e-:q1 üta 

*6aAo9-
* consertos· 

* oficina p,ópria 

* Hrviço eipldo 

TRAVESSA IRENE. N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Materiais de Conslrução Lida. 

PCSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANITÁRIAS E FERRAGENS 

E:UCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D'AGUA ETERNIT E BRASILIT CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gov. Roberto Silveira, 150G - Te!.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Es1ad o do Rio de Janeiro 

----------------------------------------. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 1 --
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llE ro,,n:rçAo. lEC.IUUr.r., 

A rr.EFEIIl'P.A E C!RTOl:JOS 

ntrxrn, PAJU t'CRffilUS 

CORREDEIRA, SEBASiiAO 
IRA E ROBERTO COEREWE.l 

, A:J\ (i(;ADC,S) 

C1rtiS, Cm:un1h t Tn~ 

Administrarão de lco ·"' 

''.l [..oja-~-

de l"rção li~· (ons 1" 

1/ 

"" 2i E DOMINGO 2 ~p·., 

frio 
e..::; ,,,.-i ... -... ..... ~ " ,.. ., - J~ ,. 

11forma_ 
.. 

ffMPO DE NATAL 
Pl ,._1 l !:empre tf"mpo dP renovar Renovar espera-- -

10 Ant."I Novo QUP tambe-m ,•,ai th~gando em ped,r 
~ , vt:! rntr ::ido N~tal e tempo dr- s..sudar t1e 

1 :t rcinttmpl:u o que f1ztmos ,e d,. fl,er promE _ 
dias rntihore!I:, de reno,·ar e pe-T_?.nr;at:t 'llt;urn3_, Pf' _ 

r• dP dcsPiar que tudo o Que . nao constgulmo;, J: _ 

1 ê ·o ro r'> Q•·e- ~ 1-1 13 En'im ~ ur- ..,. .. r 
" :, .-,1al t--X4 "1.9 r..6~. • .. 1e~:an:. -s ::iu • ,. h-

"":r.:1~r~ra a mnlorla d1.~ p_essoas é temno de fP-llfJ-
.v, Parl O bOl.so do~ pap:us, e trmpo dE> aJrrura nol 0 
""trlnho vai todo em. ~ompras de prf'sentes p 1 ra 1 

• eottodn. n. (lmhr1nnh_o contado t- guardado co:-,, 
• :

3
:Uor e c:arrlf1cm fambem vnl n:lr~ " rnmnr!l rn. 

.,._ Znt.rs, mas i~o rJa fat tom tanto amor _e: para ~glto• 
:~ • '111"' r.~m """'tS-'-=ll. romo um-:i l':OIM rtifír 1. 0 

t ~ - P O"'tl n - r Pa..r r-3 r'\n-or'Jld,~ f -e'll-
tr .je "'.r"':" • nnn: 1 r9 r ... UDi v-- !'°l....,'i.r 1 -+, rm dobr,1 no {' - > ,. , -r-em. ""'~l! , )~ .. ,..,. 

... tª e .... r'!o d~ ,.u-;;h•, mas Qne ir, ~lo ...... 
1 

■.,_ 

"ara os ~t:e nrrdPnm '>Usoos. au r d -.r; W2" 1 P .. ,.. __ 

t ....,,,ifa -.a,1dadP. laJ?rimas. tr1stP1a E n mP.a n<"' • 
n rm nnia "!le l fart ... ~ bon +t)(io e tt•,·e,. ,..... r" --

~• r-nL 1ndri mu1tn" .-1P ,·ores ncslm como eu <que te'"e' 
l{;j!,:- rou.•'\ tr ~..., drsh \'C'Z sr- 1c 1)r"'r'in C"- ... ., 

0rf:'a 1t rie i:JUtm f0i f'rnhor=" nr te R5 ~~h"!lnr'o 
,:iw•m se foi nãn mais ..-,0dcr4 t·olt ir E .. " ... te u-"l 

" ... 1:rnada, d0ir:la .sPca brutal como um far~,.. -,, 
E Cr:' •o ~"''""l " "" um::ii vez o ve.,..,•n quente. o 

ro d1 s0 11 nmr"". r1r. P .. rw,r ~5o · rll 4 1 mi r -d 
Fcl.l. ili- • OI'"" .- ~d .l,á ) q J (~ 'I:1:'. f"""\Y"IA ~ 

- ('l!J.~ .não Mrr.,.sp::111dcram 3.s expectativas. a todos n6~. 
!"l:nbinhas" da ,•Ida oue i,uardaram dinheiro do, p~
cm ~u,s camoanhas filantrópicas, aos oue arrecadarem 

, pi r ·en:'> •al~o narf'cido com os vendHhões do templo 
r. -. 3 B1bli:1 t:'lnto fal:i . l. :\O'. "'Florindo Abelha'" ela 

_ '" ficam Q.Ui" .. rti :sma~ a ,..lrddrinhn-:- r'Jlnc:IJ as 
';I :l'c~s" da ,·~d3. lf:Ps dão retreta. cottar1.o._ 5ão ur .. i:; 
• 1· s dei.X.1m ~P dom.ln.ar facllme-nte a~ ··M~dnhas" 
untru: pe-~na2cns dP,;:sa Ac;:a Branca da vlda de todo3 

r- s Por al~ns momPntos . .sP oossi\'el, devemos renetir 
"l"f' ) N•;f3l. O perdão de Cristo. o amor de Deus o 

r ao próximo. a rntu•lla no fa7rr o bem. a exe'h.1~ao 
6dio para os que nos fiz!"r=im mal. esses terão o c~o:;tigo 

m :>. que tarda mas não falha 
. Qne ~ Natal de lodos o., leitores deste e~paco seja o 

~,1 bonito e alegre possível. Quando esta ediç.ão P!itiver 
ndo. eu jã tstarei no Paraná ao lado de minha fa

li oarn un~ dias 1igeiros e em tempo de voltar para o 
"mílion Lembrarei de todos vocês que mf' acompa
~~- nas minhas preces Um Nata) maravilhoso para 

F"lL :N': t11 para você. meu amor. aonde você estiver. 

1 BIL l!ASOl't 

1 

.. - C 'Indo o último~ foliões se rehravam dos salões <no 
• ~ f.erPtntinas a.os Quilos. parecia ter passado um fu-
• -&o pelo. local ) às cinco horinhas de domingo. <'hf'
t,"'t 1

10 fmal ma1s um~ vitoriosa festa promovida prlo 
un 1::ta ,. Ptlo J\lhettn AQuino 
11~ tomeçou às 23 horas Ao, poucos iam cheRando 

• tonvi.dados A meia noite Os salões já estavam com ~ 
~quase c~rotada. Meia noite e trinta não cabia mais 

PPJa roleta da casa luxuosa dn Eixo passaram 
D de 1 200 pessoa~ Um sucesso em altos vôos 

as~ PreSf'ncas 'ª maioria jovens). Julta <com uma_ bo
""'- ~cara de naC1-tPs1 e Arnaldo Martins Pinto. sa1ram 
~ :Xli.s e~tã,, atarrfados rom a festa de casamento de 

,....,1h
0m O P_edrosmhn no dia df' Natal. . . Irace!11_q, (de 

Apartti O e N1L,on Moura •de marinheiro. cap1tao) 
:-, ria P_ Mário Tinocn el e Carvalho comandnra1:1 um • ,f':" ~Jntf' tlfh:soas. f:'lntasiac; oul' i;un desrlp mdlns 
.. , llte "'till1at1as hrnxas. Rcl?ln~ Coell Novello foi 

.. oi().,.~ 'O_rno a fantasia mah rira. luxuo?a l' de bom 
~~ ; noit"· A ePínria Nrfertiti A bonH~ e charmosa 

_ dP ,.as. dP Almeida com outra fanta~ia }lr,da P a.nlau
,. b.t110 'llorla Con, <·las. Wilbert Dias "" Washl~t_on 
1!;1:t , tudo, o fotó~rafo- jornalista AIC'idt!i Vieira 
... ª~tnada a de R1J~1llia e Tetr (F.sportf" Club~ TJnt3-
r.lf1na r.P'rn transadas as fantasias de. Cristina Ja'lona. 
~ .n1 Sarah na ref"epção do, conv1dndos. Albf'rto 

~rn Uma fanta~ia de palhaco, 11rra"ou Quart<·I
'•, es er--oracão bE-lissima rm máf-raras feita nrlo Adani 

.t.,;;i r aue Vai ff•or1s!!!r •dêeor'" no diR 24 e~ tan,..tro "'f'~ 
:J eata nossa no Hollvwood Disro Club •·c~rn:!'val Es-

~ o ) ~'h1ira Soares Barom ,,. mesa de grupeto 10'-·rm 
Ta uartt-- '·aT1,J frlend" Maria Teresa ,. Jos6 Mo~ar-. 

tt:-- "a,, Ana Cristina tum dos rostos m11I exore~'-1\'~' 
o, • eolorlda do GrandP Rio\ t·om ,,.,1 namorad\-

1 r .. J Car1,,, Costa o anim1:1t10 BPto nt::15 0 l?nmo 
,.. j "ª ('fll 11tmri haWalano, rouna~ t'nlnri~i:1s f' bf"m 

er,-, M~ri=' Lúeia Braga e Nestor Sottrf'"" Pla clf' 
~ ,_ .. 'li:Uhzada. eles "U~ dtooJs do rnrn.tv~l cr 
" r,, ni.:i-. rJaTo OUP já l"Onfinnel oresenr-, Ro a?' 
"' D 'J"I O Ralà Aloislo CJ.rci•1 dtrr••+-rndn COTA "r rn~ PelO:"'i ;a.lt•Ps "Cllorldos urna rnJ,Pe1da ni~-

• i iu c•uancto ,1u ô ga•ão de perto Uma no, ~ 

, '\!.111:n" 

l 

humor M~ n~urde n 
P&:-tar. uma fr.sta ~ lt la 24 de t:inPlro. •·carnaval F:1-
vi1uaJ dt Adnm MPn:J1 r mo df' !\legrla rom a ronccpcio 
~.alas perto' d e es. O A't}'tus Boat Orink·s I Av Ar:t.
mann .QUt! vem ºrr o~po de Bombeiros• . promovendo na e
um ~rupo de 'lrtt'!t Cnh,navnt nas Est rrlas". Na pas.."1oari·la, 
o~ tem os as omenaJ:?eando as ntrrlas de todns: 
ROdelo Pno. dia N~~tr :re tR~que Santeiro aJZ"lta os srdóes da 
artist \S da ca, · a 8 se da ft"sta de- final d,. ano t1os 
grande e-se :ta d E~::, qut ~~mprr tC'm sido prutt~lar:la ,.m 
, v, ~co -u .. or e ube Iguaçu e s...11 baile prf-car-

~ - t · D"l l P:< 3 -ftlr-:i 9.ntcs dc- ~~tnavJI com de3f,te 
,. • ... ~~ 1:i "' e~ 'vrnl rebu'' r.on: apr_::,enÍ'lção da. d -

rc,ht:0- c1. as N~ ••l Informar • o tema la rei c•-

P01s i:. 

T" C"n' ladí) r, l~ntar mtr S('í13 rPahzado no Piano-Bar 
1mes na quarta-feira Por motivos tf!("nlcos • Mmhas 

fc
1
sta\ de 86, já estão marcnda~; dia 19 de junho e 29 de 
:-»st_ ratci em festa. lembre]: m,- pe-rguntaram o porqu~ 

C!" füt.'\ '"r falarlri nada a rcsnPlto dP uma rPrPntP fe"ta 
d-. m- ~ão h1P1 !Lmp1 mPn• p tJ•l" n ... 1 ,,~ t' _ 

~• d .. 1:l_O ~ r-.-.--1-,. paz- reUvll)Samen:"e ri t'm 
dla! e at~ h1Je nao reeebt nada. nem seQuer u-1 3 • •
f'le"l" 1

• U. .,....,r~l d:\ !C':i:i:ta e me lembrei da Elena. Pereira· 
ela rontJva t:n um ... roda que fol ~nf11~dlda tre-'I ve -
co"":o sendo a &nta Braga Vocfs sabem que eu nur:-'l 
ha,~a no•ado •aI •n\33.' M1ra..-1lhJ. não., l\ltas. ê :1 Sont:i 
Bra~a Q Je se parece rom r-Ja A Sonla Braga é quem co
pia todo 05 trelt'lto1 de .ma si>Sla e Elena é de~sas pes
s" a:; que cu 1_,.,,o de natxâo Incapazrc: rle falar mal d~ quem 
quer que se1:1 Go~to muito ,..ria, prlnc ;>alme~te- -..or se 
trat-ir <e U"'T\a pr~roa honesta todn o tempo 

r..u,,u 00 CAR'\ \ ,-.\!. 
03 que foram à etr1cão da R"linh dt' C' n- v~l ,1F' e 

ano 2.~ra.m rerlamando da hlta de organlzacôe-5 da b:1-
P. 1nc1 ttlnante, duranh~ tod" ,:, tempa 

A eleic.5.n. marcada par ... às 23 horã.s, ccmeçou na --;,._ r
da de às .. 3 horas da manhã, trrminando às seis. Desse 
;eito. não l-ã ff>~ta que aguente O.!I jurados rn·oltados. 
1 urnram nunca mais colocar os pés quando acontecer tal 
fest:!. 

AOS NOSSOS lt!fORH 
S!:'ç:iu ndo o MC!-mo "'roctdimento adote-ido no ano 

•>a:sado. comunica:i-,o'i ot1os; no . . ,os ll"itorc:s, anuncian
te:-. e 1m1qos que o CL 1110 c-ircular-'l na (1ltíma <:t!

mam. ~..., ano. ou ~e .:1, 'l 28 dest._• mês. O CL estar,, 
e\.(" nc\'o na'i b nc lS nc, ediçdo dr "Í 5 de Janeiro de 

' '%6. 
A DIREÇAO 

QUETINH/\ PARA VIAGHI? 

POP'SUCOS 
COM ENTREGA A DOMICILIO 

Dc~J, aos seus clientes amigos e fornecedores 
um Feliz Nata l e um :\no No,·o cheio de pa= e 

alegria. Sao 0 ~ \ 'atos de CRISPIC\t e LUIZ 

l~t r\ BF.fl.S .\ROJSO :\1F.LLO. X.0 2.069 - L~J.\ B 
!>OVA IGL'AÇL' - EST,\DO DO RIO DE J.\~FIRO 

No\l Iguaçu. 26.11 JQ,5 

O N at,d é ~~11..1 d t"-1 qu"" 
•em •e nos cncLe oe 
.1leqna E no'.) t-~1 ,.1 

le.- ~:-..1n<;:.:i qu .. cs 
Jiomrns são todos 
irm:ios E~ta e pc1s, li'?'! 1 

rport •~11 .1de de 
11 1irmos nos~os 
pc11 •mento:s n p..i: e 
n~l C"prrJn~~, entre o., 
homc-n.,. 
A proxím1d 1~ dv An~ 
t.:.-n\é"11 llO.> tr,.l? '-' 

c~rtc de uo1 futuro 
m•lhor Juntos 
.-.,berc.-mcs cn fr ntar as 
dif1culdadcs L!Jffl . 1 

.Jromr~ da \·itc,n 

===,~ 
Hlllnphrey Guahiraha 
~=~~ 

ESEIA A voei=: os MEi HORES 
D roe; Df FEl 12 NATAL E UM 
~for,F.ERO ANO NOVO 

19 :> '1 '" 

Churrascaria 
RODEIO 

No l:Jn d ~ 
varnnc_.., b\.--! 
fru.t:\~ trop1-,1 
.. o:n;leto. 

Ac 

e 

'\. car .1v 1 ,.te u I na: .. r 
om - 1re-rf: rt 

A partir cta. 4h30rr r::ife ~ r+ 

r 

Re,;tn 11 '1ti7-u; .2 ,. 7t.,-i yJ-. 

1'i.10 •spe l.J to e• l l!J.1 "ti oa r Fei:,1 1.ml. 
carona na 1n:.-:iac m do _t\·ril\on • t, na Noite ~idr.r.11·· 

HOUYWOOD 
DJSCO CtUB 

VOTOS DL f,._[Iz NATAL E Afl:G"C 11 ., 

AOS "10~::COS C LIF::--;TES JO Al\,l!GOS 

HOLLYWOO') DISCO ClUB - PIZZERlA 

U\ o,~~CE \IITA - Tl;!l'S PAR CLUB -

CHURRASCi\RIA l\!INUA;:-.;Q - O EIXO 

ELEGANTE DO GRA1\DE RIO 

I:OD. PllE'- . DL TU\ R'l li - !'i(J'\ •. \ IGt \ Çt 

ADEGA E CHURRiaSCARIA 
JUSCELINO LIDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA
CALHAL, - r'EIXE - SALGAulNHO - QUEN

TINHAS - M0SICA AMBIENTE 

AOS SABADOS - FEIJOADA COMPLETA 
AOS DOMINGOS - COZIDO - ACEITAl\!OS 

TICKET RESTA~IRA,,ffE 
TOD\S \S SEXTAS· FEIRAS St:REST\ 

~ALAO COM AR CONDICIONADO 

Sob a direção de ALDO e tvíUR!LO 
A\' c~nLOS \I .\RQn:s llOLLO. 111 - Jl'SCCLI,o 

TELEFO,E ,,C-113? 

Móveis é artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

l\":ttc ,ai completo p.ira t'Sctitório .. Bobín~~, - Fitas 
par" m., 111111.;1• - Mó\"e;, em q:er.11 ... Carteiras esco

br('s ... t,.f qum .. ,s ,lie e e C'\ cr e (" 1lcul,ir 

\\"J:.\'"fl)\ ('\RLOS M.\P.Ql'F.S no1.-o. J'.?~ '\ __ u.a 
\\T!\"10\ C'ORO'.'ifJ, f'I?A'i("l"'iC'O ..,o\lU .. , I,•\ 

Tf:1.1 .f'U:\"[ ':G1-U~.:i5 - \":)\' \ IGl',\(l · RJ 

tinilron Serviços Eletrônicos Lida. 
ASSISTfõNCIA TtCNIC1\ AUTO~IZADA 

,;)!.\IP - T0St!IBA 

EspeclallnC..l rm TV $om. V1deo K· 7. Cdculador:u 
Eletrnnlc.1., VLdf'O 0.tfflt"!\, To.s.hlb3, Shurp. Sanyo 

M"Uubl •..,,. N tonal. Pl'l1Jco. P'1IP.ps Tt'lt•funkt·n 

l'l'Ç ,, OHl(aS.\h 

ProJ•tO!. Insblado r Manutcn,çao de Anteua.s COlt'! 

AV PL.NlO C'\S.-WO PI. LO..\ CA..IF'ó!""llA 
!<OVA IOUAÇ\J E,,,ADO DO 1!10 



ri.DEMl1R r.rosccso_ 

r PASSADAS NA AREIA 

·Qu'.lndo viste na ar:-i:1. a}k'na.5 u1n par de pega-
0.:i..<:., fo; ~x;;)triment~ ,n que Eu e carrt?guei nos bmços." 

com a beleza do texto acima_ descrito. insp.rado 
por Deus_ ao seu Autor Cesconhec:do, aproveito para 
nz J.prox1mn~âo do dia. 25 de dezembro - NATAL -, 
quando nosso coração se abr~ como uma flor que de
sabrocha. samdo Uele todo res..,:;ent.imento, toda dor da 
tngrntidão sofrid'.i. parn com elE> limpo e se~n pesar 
,1lgum elevar o n03,..,o pensamen_to no Bon.1. Cc1,.1s. num 
ao-radeciml'.'nto ~:ncero pelo muito que EH tem dado. 
e "pedir para nos.sas esposas. ncsso_s filhos e netos. pa
rentes. amigos, para toda humamdade um Feliz NA
TAL e Próspero ANO NOVO. 

RITA DE CASSL-\ & SH.ARLEY 

K •s1e sabado. na I g r e j a de santo Antonio da 
Fr~ito.. os .10\'L'ns R:tJ. d-· Cássia e Sharley vão trans
formar em reahdade um sonho que acalentavam há 
muito tempo, com a reJllz;ação do seu enlace matri
monial. m::irca.do p:1r~1 as 18hl5m. O noivo, meu afi
lhado. t: flho dos co:11padrrs Prudência e G~r~ldino 
Al\'e~ Flores. par:i os quais mando daqui o meu abraco 

bêni"ão pr.ra os !'llliJ- nte.~. 

B.1J!BARA CRISTI:S.\ 

c.:onclu1u o curso normal. no Centro Educacional 
de ~0·;1 ir.uaru tCE:\'!), a simoáUca jovem Bárbara 
C!'·.,_t!n;i fii.h1 ,io dLc.~·nto casa: !-hrlC'r.c.--Szh,:~,tiJ.o 
G,-m~s d-- s;1va _\. :-ola~~ão c1e grau realizou-se sáb3do 
Ult~ri10 no aud~tcr:o da SESNI. ~\ formanda e seu5 pais 
recepcionar~m ~s f''"'c;c;f)as de suas relacões na mansão 
da Rua de Vila Lúcia. Par.:.b.::.ns. Bárbara Cristina 

la A"OS DE .\LE5S.\NDRA 

Foi comemorado no último dia 14 (sábado) o ani
i·c ...::.1 ... ::- d? 15 anos da menina Alessandra. filha do 
O\·em e simnático ~asal Marco.o; Antonio C~valcanti

lnéia S;lveir3. Cavalcanti O lar da Rua de VJa Gilda 
< pcquenlJ pac3 rece1Jer o eley:ic!o numero c0 pessoas 
o;- r-mp3.rec m pJ.ra pnrticiuM <la bonita fe..s;t:1 que 
as- na de :i.l .• :mrir;. lhe of~receram Felic'.dades l 
.. ~1e~~a:ndra. __ ____ _ 

METRóPOLIS ASSEGURA A 
2.ª VAGA NA CHAVE A. 

Com a vitória de 2 a O. sobre o Bairro Califónia. o 
Bairro Metrópolis assegurou a segunda vaga na Chave A 
d9 I Campeonato Yes cyoleibol de Bairros). uma promo
:ao do Curso Yes-Jngles Audio-Visual com o apolo da 
SDfTURES <Secretaria Municipal de Turismo, Esportes e 
Lazerl No outro jogo. o Jardim Tropical confirmou o seu 
favoritismo ao derrotar a representação do Miguel Couto 
por 2 a o. 

Pela Chave B. o conjunto de NiJópolis que se apre
;entava como o favorito. acabou sendo 

0

derrotado pelo 
ENH pela contagem de 2 a O Este resultado deixou o 
Bairr~ Vila Emíl na liderança · absoJuta. ainda mais que 
e!te ultimo derrotou o Edson Passos pela contagem de 
2 a O. 

Neste domingo. o certame terá prosseguimento com 
os jogos sendo disputados na quadra da Rua dos Olivei

'."'Os. no BNH. onde ser~~ re:3-1izados os seguintes jogos: 
ENH x Belford Roxo e N1lopolls x Banco de Areia o pri-
meiro jogo terá início às 10 horas. · 

1 
1 

1' 

í 

otlca ,amoc~ 
Aparelhos A\.i,ditivo-s - Lentes de Crn-

- Óculos - Pr::ius - Relóg;,):> e 
Artigos P.1rJ Prcscmcf. 

Tudo Sobre VAJULUX 

Corue-rtos cm GcrJ.1- Filrn .. - e Rcvc r1es 

PRATAS - Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORl1,F:TO DA .. LAVOU PiA 
!\-~\'A l (;l' H't: CRJl ~O~_.S.\8\DO, 21 1:'. 00,11:-JGO . .;~12 19~5 ~.', 3.'il., 

Ç.\,UT(· 10' \ PRl.\llf!' \ 111\l'-i.\O 

QUEIMADOS JOGA COM O VILA OE CAVA 
NO ENCERRAMENTO DO SEGUNDO TURNO 

disputados pelo Campeonato 
apresent:i ram os ~egulntes 
resultados: Aliado . ..; 3 x O Co
mr.ndador Soares fna cáte
i;toria Junior o comendador 
soares venceu por WO, 1 e 
Vila de Cava 1 x O America 
(juntor1 - estes pela Cha
ve A_ Na Chave B somente 
um Jogo foi realizado -
Cabucu 3 x 2 Volantes <ca
tegoria junior> A partida 
Três Fontes x Laterlzi foi 
transferida.. 

O returno do Campronato 
Iguaçuano de Fut<'bOl da Pri
meira Divisão ,categorias 
amador e junlor I termina 
neste domin~o com a reali 
7,ação dO!I 1ogos da última 
iodada. No Estádio .Julto 
Kengen. o Queimados joga 
com o Vila de Cava nas duai:
rategorlas, pela Chave A. 
Esta Chave se completa com 
o jogo América x Comenda
dor Soares (categoria ju
ntorl, na praça de esporte da 

Av Santo5 Dumont. 

Na Chave B serão dlspu
bdos os segulntes jogos: 
Morro Agudo ,e Cabuçu (ca· 
trgorias ama.dor e junlorl 
no Estádio Domingos César 
de Castilho. Na categoria 
iunior. somente, o Volantes 
vai receber a vtslta do La
tcri1i 

Pela quarta rodada, do
mmgo passado, os jogos 

CA\IPEONATO DE VOLEIBOi , JUVENIL 

CURSO YES x 1C DE MESQUITA É 
J060 DE GRANDE EMOÇÃO 

Está programada para 
hoje <sábado), com início 
previsto para às 9 horas. a 
partid~ entre as equipes do 
Curso Yes e do TC de Mesqui
ta. válida pelo Campeonato 
Iguaçuano de Voleibol Ju
venil (categoria masculina>, 
correspondente ?. penúltima 
rodada do segundo turno 
Este jogo será disputado no 
ginásio do Esporte Clube 

Iguaçu <Rua Dr. Otávio 
Tarquinio> e deverá segun• 
do os observadores. empol
gar os torcedores que com
parecerem à excelente qua
dra do tradicional alvine· 
gro iguaçuano. pelo equUA-brio 
entre as duas equipes. O 
jogo Colégio Fllgueiras x No
va Iguaçu Country Club, 
também programado para 
hoje. não será realizado 

porque as duas agremiações 
infringiram o regulamen!O 
da competição já que nao 
participaram de dois jogos 
programados pela tabela. 

O segundo turno termina 
na próxima segunda-feira 
com o jogo Curso Yes x E9 
Jguaçu. jogo este que sera 
disputado no ~inásio do tri
color mesquitense. às 20 
horas. 

· Sonta-2.-utas l . -~ 
O Grupo de Veteran ,. 

Vlla Avelino promovt. ne-t 
dom1ng_o._ u!11a festa de con~ 
fraurm1.,.1.çao. • E por ra 
lar _e11_1 festa de ronfrater1:11: 
2.açao. está programa d., D 
ra este domin~o. tarnbe~
n fc ,ta _ do GSE 'IingUá 
oportunidade em que "erãÕ 
C'ntrie-gues brlnde:s "' meda 
lh:i s. além de alguma-:i ou: 

tra~ surprf'~as que l?.Stão 
S,endo anunr1adas, do presi
dente ao mais hurruJd~s 
tor edor • Pegou muito 
mal o ~ato de os Joíl:adoreJ 
do Ah~dos • categoria ju. 
nior1 nao terP.m romparec-1-
do. domingo passado, para 
o Jogo com o Comendado 
Soares. • O ~lamenguinh'Jr 

◄ 

Botafoao conquistou o troféu Nielsen Louzad~ 
Em disputa do bonito o placar registrando o para definir o vencedor. o 

troféu denominado Niel- empate de 1 a 1 . Este clube da estrela solitária 
sen Louzada, jogaram placar foi injustos para derrotou o quadro igua
amistosamente, no último o alvinegro mesquitense. cuano pela contagem de 
sábado. as eauipes do considerando-se o bom 4 a 1. O go\erio Carlos. 
Botafogo FR e do Mesqui- futebol praticado pelos do Botafogo FR, foi o 
ta FC (categoria junior). jogadores do Mesquita. grande destaque do jogo, 
A partida foi realizada à Na cobrança de pênaltis sobretudo no momento fí-
tarde. no Estádio Walde- na\ das penalidades má-

de Cabuçu. JOgou domingÔ 
passado na lOC<llidade de 
Paraguaçu IMG> Desfalca• 
do de quatro elementos to 
dos contundidos, o rubr~m.: 
gro de Cabuçu perdeu Pela 
conta$em de 2 a O. A d~
legaçao voltou bastante "'n
tus1a<;mada com a_ ho'.spitãll
lidade do:; mtne1ro:s. • o 
Flamengo_ de Mesquita. jo
gando pelo _ce~tame infantil 
Nova Repubht:a. vencia 0 
Treme Terra por 3 a 1 
quando o clube da estrelá 
soUtária. também de :Mes
quita, sa_iu de campo. Jua
rez: da Silva pediu a anula
cão da partida. alegando di• 
versas irregularidades come
tidas por parte dos rubrone
gros. Até tentativa de su
borno foi denunciada pelo 
presidente do Treme Terra 
• O jogador Pitita. que par~ 
ticipou do certame da Se
gunda Divisão tcategorb. 
profissional 1. defendendo 15 
c.or~s do Serrano, de Petró· 
poh-3. pode assinar pelo Mes
quita. • Falando sobre 1) 

Mesquita: já foram inil'ia
dos os treinamentos visando 
an <'ertame da Primeira Divi
são de 1986. • T•rminou 
com o placar em 2 a 2. 0 
ami.itoso que o GSE Tinguá. 
jogou. d~mingo passado, pe
la manha. com um combina
do formado por wgadores mar Silva, e terminou com ximas 

:., 

ELl\1AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTOA. 

EXCURSÕES " TUR\Sli.0 * TRANSPORTES INDUSTF."1:::, 

Rua Bahia, 135 -- Km 19 - Rodovia Presidete Ou!;a - Poss" 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -··- ESTADO DO RIO DE .lANEIHO 

ATACADO E V AREJO~------

FOflNEW!E~'TO A DflOGAfllAS, FAn~lACUS, PEflFUM.\RL\S ETC. 

DIMBRCO • DISTRIBUIDORll MIRCOIDES LTDI. 

MA T R I Z 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & J OHNSON 

F I L I AL 

Rua Luiz Sobral, 6 13 ~ 
Te ! .: 767- 4605 

M a R K i O • Cosméticos Lt da. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. í67-9-lS7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do }(lo de Janeiro 

profissionais d_a Segunda e 
da Terceira Divisão. si On
ze Qualhadas venceu o time 
B do Vih Avelino oela (' -
tagem de 3 a 2. e ô 011:ilh-, . 
dão derrotou o quadro . .\ do 
mesmo Vila pelo elevado es· 
core de 5 a l. e O Aliados 
na Chavp A, e o Morro Agu
do. na Chave B. são os li
deres do certame iguacuano. 
e O Queimados recorieu do 
empate com o Aliado5. que 
já esti classificado junto 
cor:~ o Vila dr. Cava. cam
i,e·10 da Copa Cidade de No
va I~uaçu. 

TE~RENO EM AUSTiN 

1 Cx22 Tratar pelo te-

lefone 767-4787. Com o 
Uns. 

Jardim de Infância 

Caste/inh.o Mágico 

MATERNAL E JARD:M 

EspPcialid:i.d,... rm prt>-e'-colar 
Rua ccmend:id,.,r Fr .nc·st:'7 

B::i..roni - Klt 
J la.tr1cubs abertas das 

9 à-; 17 horas 

n::-11.\ NOS \'JSJT,\lt 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Tai. 

- ---

··REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU ScAm 

Rodovia PrE;~1dente Outra. krn 184.8 Nc,1c1 \quaçu. RJ 
Rua t..•maruo sa,,..· •. 5 • Comendado, s,i.irts '81 7f7 '>'1• - • .::-a. ' 

◄ 
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